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O DIA DO FOLCLORE 

AS C01l!IEMORAÇõES D,O DIA do Folclore, em. todo o Brasil, rrn;;ociando de­ 
nwnstrações oficiais e privadas, é 1tm teslenin11/10 da vilória c/.o 111011i,menlo qiie, 

em 1947, defla.gr01i a Com.is.~ão Nacional cio IBECC, no ,;enl·ido ele ser encarado 
o folclore como 1notivo não apenus de conhecimento, as por iguul, como elemento 
ela ma.ior irriportância na conlhmidacle /Jrasileira,. O des,mvol:vi1nenlo de seus 
estudos, nos planos antropológico, sociológico, psicológico e nrtí;;tico, o destaque 
dado à obra da gente elo povo, para indicwr ci sua snbedoriu. e a a estética, o 
levantamento dos fatos folclóricos, através de pesquisas e coletas, n 1>reoc·upaçcio 
com o aprovmtC111nento • do folclore na,; escolas, qne 1,oje já é m fato altnmente 
auspicioso, tudo isso mostra o qne foi feito. Hoje, o Folclore ncio é ma-is um 
CClll)tpo exclusivo de especialistas, mas ma parte relevante nos estudos integrados 
dos cnrsos primário e secwnlúrio. 

O cvpoio dculo velo Govêrno, criando em 1957, a Campanha ele Defesa do 
Folcloq•e Brasileiro, no q11ad11·0 d,o Ministério ela Educct<;ão e C-iiltnra. e a colar 
boração de Governos estaduais e mun:icipais no ·mesmo sentido, a atenção que 
já vêm dando o problema as Universidades, as entidades privadas que se / undani 
para o cultivo do Folclore e outras qe o incluem em sas atividades, nos abrem 
ca1n:inhos pcvra prossegwir com a 1naior confiança. Pas.~n-se agorci ele mn esf ôrço 
de chamar a atenção para a importância da cltra popular, para as esferas 
especia,l·izadas d,e S'I.UL ovl-icação, soln-et11do nci eclncação, no arte,w:nato e na urte 
popular, o aproveitamento de ses valores na indústria, sem falar a sua pro­ 
jeçiío na cnltiirci erudita. Já de mitos dêsses aspectos se rniclava, mas crmado­ 
rlsticam,ente, o q11.e im.portciva, em lastim<Íveis deformações ao J)a.<;so que hoje, 
respalcla<lo.<; pelos conheci?Hentos que se vão desenvolvendo, é J)ossivel fazê-lo com. 
autenticidctde, ciurinclo elo génio elo povo, inspiração e a lic;cio que vêm de 
snas obrns. 

Claro qne hú 1nuito por fazer. A bem dizer, começamos crpenw,, ma.e; co111.e­ 
çmos em qeral bem, embora o entusiasmo do esforço necessite de m conhecimento 
científico e de m apoio técnico que temo.-; ele aperfeiçonr, 111ircindo-nos nos exem­ 
plos de vário: países, que vêm dando à obra de folk toda a importância e tôda 
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.rwvag: z"..z.:% 
Daquéle movimento e de sua ênfase no es ·istas do Nordeste» ou a 
conct@soes a sitaacto nacional. surtam O.j"fa ctentes do valor 
«Geração de 30, os quais, uns mais que . inspiração na literatura. z: ± •E s -s 
«sono.s sss roens. E coroar«anos. serro ",2""... 
cantador. Na introdução ao romance O Moleque Ricardo ' , a;vida que êle tem 
Proença fêz excelente estudo sobre a oralidade de Lins e , {1. Ra­ 
para como os cantadores. Embora nao empregassem tanto"P",p}; ?]a.e 
che de Queiroz c Graciano Ramos souberam da grand ,,". reli­ 
poesia no povo, e utilizaram os temas dos poetas (as ~ecas, o u no romance 
gioso) nas suas obras. Mas foi Jorge Amado quem mais adapto 
a cultura popular, e por isso vai-se falar mais dêle, adiante. 

Na literatura oontemporànea há muitos escritores que seguem o mesmo 
caminho da geração de 30, a respeito da utilização da literatura popular. No 
romance, basta mencionar José Condé, M. Moreira de Mello, Hermilo Borba 
Filho e Maximiano Campos. José Condé emprega o poeta popular como per­ 
sonagem principal em Pensão: Riso da Noite. Hermilo Borba Filho emprega 
a poesia e O ambiente da Literatura de Cordel no seu romance Marem das 
Lembranças. M. Moreira de Mello segue o exemplo de João Guimarães Fosa 
no uso da poesia popular e de figuras heroicas o valenta0. o ser""""?]],,,, ::z±±z/5223. 
do poeta popular no folheto de feira. 

Também no drama se encontra o uso efetivo e essencial do poeta popular 
e da Literatura de Cordel. Sylvio Rabello no seu Cabeleira Aí Vem e em Pedro 
Malasartes imitou duas das figuras mais importantes da tradição oral e es­ 
crita. Um personagem menor, mas ainda importante, é o poeta popular na 
peça de Alfredo Dias Gomes, O Pagador de Promessas. Além disso, Dias Gomes 
baseou outra peça sua no drama messiânico, ciclo importante da Literatura 
de Cordel, A Invasão dos Beato.s. Antônio Callado utilizou a poesia popular 
em uma peça Forró no Engenho Cananéias e João Cabral de Melo Neto 
foi influído pelo tom do folheto e do ambiente poético do Nordeste, o que se 
vê em Morte e Vida Severina. 

A 
Att·l!:STE PONTO, tem-se falado de muitos autôres que utilizam ou a poesia 
popular ou o ambiente do folclore ou ainda a figura do poeta popular. Me­ 
recem estudo mais completo, o que, aliás, pretendemos fazer, mas no pre­ 
sente trabalho achamos suficiente os comentários sôbre dois escrito,res que, 
no sentido verdadeiro da palavra, têm utilizado não sômente a figura do poeta 
ou trechos da poesia popular, mas também têm adaptado a· estrutura e a 
ideologia do folheto como inspiração de sua obra. Um conhecimento desta 
influência popular em suas obras é imprescindível para compreender seus 
propósitos artlsticos, fato aliás que muitas vêzes foge ao entendimento dos 
críticos literários. Referimo-nos a Jorge Amado e a Ariano Suassuna. 
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Já se féz um estudo que descreve o uso dos folhetos na obra de Jorge 
Amado. A Dra. Doris Turner, numa tese intitulada «The Poor and 'Social 
Symbolism': An Examination of Three Works of Jorge Amado», salientou que 
Amado utiliza a estrutura (a função do narrador, os topos dos capítulos etc.), 
o estilo (hipérbole, linguagem popular), e especialmente o conteúdo social 
da Literatura de Cordel :i. Amado est-'.lbeJece uma forte ligação entre si mesmo 
e º. povo, com o propósito de se fazer a si mesmo ~<romancista do povo;,,, 
assmm como o poeta popular se considera representante e porta-voz do povo. 
Amado introduz o ABC nos romances e até o emprega no titulo de um livro. 
0 ABC de Castro Alves. Freqüentemente refere-se ao poeta popular no seu 
papel de narrador objetivo e de comentador do povo, e êste aparece em alguns 
dos seus romances em papel secundário. Mais do que outra qualquer coisa, 
Amado adota o ambiente do povo pobre do Nordeste o sofrimento do tra­ 
balhador no eito da fazenda de fumo ou cacau, as proezas do cangaceiro que 
se revolta contra um sistema social injusto, a retirada dos sertanejos flage­ 
lados pela sêca. Particularmente interessante é, na obra de Amado, o perso­ 
nagem que quer imitar o herói do folheto ou ABC, como Balduíno em .Jbiabá 
ou um dos meninos de Capitães de Areia. Se lemos Amado sem saber desta 
extensa influência da Literatura de Cordel, e sem saber do propósito de Amado 
ao usa-la, perde-se muito do significado da sua obra. 

2. Ariano Suassuna 

NO AUTO DA COMPADECIDA Ariano Suassuna conseguiu escrever a mais 
clara e artística recriação daquelas qualidades que se destacam na Literatura 
de Cordel. O que foi. dito a respeito de Jorge Amado é especialmente verdade 
quando se quer compreender a obra de Suassuna, Com um conhecimento dos 
folhetos e romances em verso adaptados à estrutura da peça e dos pensa­ 
mentos de Suassuna acêrca da poesia popular, ganha-se certa perspicácia e 
oompreensão da obra do próprio Suassuna. 

Para melhor compreender os motivos de Suassuna no seu emprêgo da 
poesia popular como inspiração da peça, é preciso saber algo de sua vida. 
Nasceu no interior da Paraíba (lembra-se que é a terra de Leandro Gomes 
de Barros, o mais famoso dos poetas populares), em 1927. Seu pai foi gover­ 
nador do Estado, chefe de tradicional família sertaneja. Em 1930, por motivos 
de ordem política, seu pai foi assassinado no Rio de Janeiro. Suassuna estu­ 
dou na escola primária de Taperoá, sua cidade natal, fêz o curso médio no 
Recife. Entrou na Faculdade de Direito do Recife e formou-se em 1950. Origi­ 
nalmente Protestante, fêz-se Católico em 1951. É professor de Estética da 
Universidade Federal de Pernambuco e foi crítico literário do Diário de 
Pernambuco». De muitas peças escritas, seu Ato da Compadecida foi pre­ 
miado com a «Medalha de Ouro» em 1957 no Rio e tem sido traduzido e 
publicado em várias línguas, inclusive em inglês, pela Imprensa da Univer­ 
sidade da Califórnia a. 

A história do teatro no Nordeste explica também o interêsse de Ariano 
Suassuna e de outros escritores jovens pela cultura popular e pelo «roman- 
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»o«e co «o Teso. ao. soam gg "?"2,"%. 
; E%s "E. :%.22.. - z......--- :. otencialidade da histor1a 

oaas ae sangue ao me Pare" ."";4., zami. os heróis dos 
de Maria Bonita. Lamp1ao, Antonio Co teatro brasileiro. 'Que se faça 
tometos populares taram """_""i' ana aas teras para as casas z..:r«erg.2%%% 
se costume primeiro o povo com os dramas qu 
sangue '. 

.. indo nôvo grupo, «Teatro Adolescente do 
Foi um ex-ator do TEP, diri! e, O Ato da Compadecida. peca que 

±2%±E.%-:±:7±47 
dor no Rio em 1957 5. Foi o primeiro sucesso pai 
tante - para a cultura popular no palco~ da Faculdade de Direito, e depois 

Desde aquêles esforços dos estudantes ens do «Teatro Popular do 
as no«ase. r ssgpp e ,".9;""" ses«ais a cir te 
Nordeste em 1960, a idéia da aP! semelhante foi feita no Teatro Vila Velha 
2.1.%.37 %%...c. sr na mo-- 
sob a direção de João ~ugusto. e as originais de Ariano Suassuna e a 

Para notar a relaçao entre as P: de suas próprias declarações. _:~le tem 

.7%.%,%1..1 "5 rir- r-ir 
um concurso do TEP), 

ainda minha primeira tenta­ 
vuA MvLER VESTIDA PÉ ?%.~ao. Numa conter@ncia es 
tiva de recriar o _romanceiro po~blicada por partes em 1949, no suple­ 
crita no ano seguinte. 1948, e P ientava a semelhança existente 
mento do «Jornal do Comercio», ;~ sa romanceiro ibérico e o nordes­ 
entre a terra da Espanha e \ se:o~~í/ naquele tempo aos vinte anos, 

"%..2. $.."...- is.s isso « 
:1'crevia. comentando um .romance ibérico e comparando-o com os ser- 
tanejos T. 

Um estudo do Auto de Suassuna revelará como o melhor da literatura 
ular ode ser adaptado e recriado em obras literárias ou teatrais, feitas, 

!:'pundo ~Je «à maneira de nossa. maravilhosa literatura popular que trans­ 
fi:Ura a vida com a imaginação para ser fiel à vida» ~- E, pr~ariamente, 
esta «transfiguração da vida pela imaginação» que permite ao leitor compre­ 
ender o que Suassuna tem feito com a .literatura popular. Destacando-se aque­ 
Jas características dos folhetos que aparecem na peça, pode-se ver como foram 
recriadas de modo a aparelhar a visão artística do dramaturgo. 
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3. O Auto da Compadecida 

A PEÇA É BASEADA NA LITERATURA POPULAR e nela se encontra o 
seguinte: 

1) Citações diretas dos folhetos; 2) Ação e argumento baseados num 
folheto específico, mas recriados em forma dramática; 3) Muitas das idéias 
contidas em folhetos diversos. A peça será estudada segundo estas divisões: 
título, personagens e estrutura (dividida assim: introdução pelo narrador; três 
partes, cada uma baseada num poema diferente; a conclusão do narrador). 

a- O título ela peça 

O Ato da Compadecida, é baseado estruturalmente em três folhetos popu­ 
lares, sendo o primeiro dê.Jes «O Entêrro do Cachorro». Esta estóría aparece 
textualmente em um folheto de Leandro Gomes de Barros intitulado «O Di­ 
nheiro». Os outros dois romances são "º Cavalo que Defecava Dinheiro" e 
«O Castigo da Soberba>. O primeiro, embora dito anónimo por Suassuna, está 
presente numa edição do folheto do mesmo nome da casa editôra Guajarina 
de Belém do Pará. Esta editôra vendia muitos dos poemas de Leandro, e 
embora não tenha o folheto o nome de Leandro na capa, nem indicação de 
autor, o estilo lembra o ele Leandro. O terceiro, «O Castigo da Soberba», apa­ 
rece num estudo de Leonardo Mota, mas. a citação de Suassuna na introdução 
ao auto, indica o conteúdo e uma parte dos versos. Mas apesar da falta de 
autoria expressa, os folhetos citados contém muitos traços do estilo de Lean­ 
dro. Suassuna conhece muita coisa da poesia de Leandro e o tem louvado 
como o melhor dos poetas populares. Além disso, Ariano Suassuna tem dito 
que a obra de Leandro poderia servir de base a um romance heróico nordes­ 
tino. (Veja-se «Uma Coletânea da Poesia Popular escrita por Suassuna na 
revista DECA, n• 5, de 1962). 

A palavra «auto» numa peça dêste século XX chama muito a atenção 
do leitor. Origina1mente tinha o significado de «Ato», e veio a significar o 
drama medieval e religioso de um ato. Mais tarde, foi utilizado por escritores 
como Gil Vicente e Calderon de la Barca para designar suas peças de tema 
religioso ". A peça de Suassuna tem certa importância religiosa o que êle 
ressalta quando diz na sua introdução que é «uma história altamente moral» 
e «um .apêlo a misericórdia». Esta idéia está ligada ao resto do titulo. ... 
Da Compadecida que é baseado no folheto popular de nome «O Castigo ela 
Soberba» citado diretamente por Suassuna como fonte na sua introdução à 
peça. No poema popular, Cristo perdoa uma alma pecadora- arrogante depois 
da intercessão favorável da Virgem (coincidência também interessante pelo 
fato de que o poema popular brasileiro é semelhante àqueles poemas sõhre 
a Virgem Maria baseados nos e:c.em,pln latinos dos clérigos da Idade Média) 10. 

b Os personagens do drama 

O Narrador: O emprêgo do palhaço como narrador da peça lembra muitas 
coisas: a tradição literária do Arlequim, e não se sabe se foi de propósito, 
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rio nane- mos. « a,g. ..2.217 .2 
" ira e ovo ossi iam@o ,,E,% • i« o rei«ct6o m»sitio 
ue cria Jorge Amado em seu romance, J1~~os O palhaço introduz a peça do 
rea entre o palhaço e o autor _de folh su~ história. Também, de vez em 

mesmo jeito que o poeta popular mtro~u: e sugere os eventos que se vão 

e± A.E.%- e25 
" aio o»reri«@o sr, rors ma igg;"{" },%?" ncisa se acene 

cado quando canta a história para vende- ~t~ uma' estrofe popular, revelando 
tua no final da peça, quando o palhaço ca 
seu verdadeiro caráter de cantador. 

• • oão Grilo, é um claro exemplo . do João Grilo: O personagem principal, J il João Grilo representa o tipo 
anti-herói da Literatura de Cordel. No Bras d~scendência literária dos Pedro 
amareninho». pste personagem é da m77P"""}.n o tipo é visto nos folhetos 
Malasartes da literatura peninsular " 1oao Grilo, de Ca.nção de Fogo, 
de Pedro Malasartes, de se~ filho Joa~ro Quengo. É sujeito feio e pobre, e 
do filho e do neto de cancao. e de ",, Proezas de João Grilo» é o proto­ 
vive sõmente pela astucia. O folheto, - G ·1 tem que usar o talento 
e «c toais essas estoros N""$,12"?"? #ao. se roseta@o or 

e imaginação dotados por Deus p to res onde às perguntas (quebra-cabeças) 
sua destreza, e _no clímax do tolhe"? ~ rtcosa. Apesar de sua conduta 
ao rei para sair-se de_uma ""%. 4 notes, cm Deus °. Ariano 
3.2.. 1. ."%% ". •• ros. sr«sn. asara 
peça ia. 

coo. coo ova« «os «rs gg;' ..2.$. 1.2 
rei«é som eo de _6et@. me,%, %,%,, "N.#ais aste. versona­ 
de João Grilo, ajudante relutante e o -ª~4 Mas Suassuna adaptou a figura 
gem baseado numa pessoa rea~ de Tape;oa • da Literatura de Cordel. Chicó 
de Chicó de moto a cotor,,2, "la,as cascatas as estórias 
é, por exemplo, um grande narr u à Luz» são uma parte importante dessa 
como aquela do «Vaqueiro que De stilo dos folhetos é visível na reaçao 
Literatura). A recriação original do e. . e as coisas vão não me admiro 
ae cnice6 a guatguer nova@ate. mm",$%,,3" eca o éitor que coh«eca 
mais de nada» 17, frase empregada q d Leandro Gomes de Barros, 
os tomhetos imediatamente se recorda,"$,,""?";p; , aegeneracao da soe 
e ta resto too me apy,,,""".' o rasco e @a sortas te sts 
dade de sua epoca • Chico t. . . levada diretamente de estó- 
dias para derrubar um bof brado. Esta es or1a e O Boi Man 
rias semeantes da Literatura de cordel. como, Por e"PP"asa. á 
dingueiro e O Cavalo Misterioso», a mais conhecida, e o Boi 
Leandro i;_ 

Severino de Arcaju: O cangaceiro Severino é o correlativo da figura do 
cangaceiro, outro protótipo da Literatura de Cordel. Suas opiniões e ações 

refletem as dos poetas e do povo do sertão nordestino. Numa cena da peça, 
Severino assalta uma pequena cidade do interior e a policia foge dêle. (Lem­ 
bra-se «O Assalto de Lampião em Mossoró», folheto multo conhecido). A falta 
de respeito do povo para com a polícia está bem clara 1•. Noutra parte da 
peça Severino diz que somente quer um pedaço de terra e gado e então sairá 
do cangaço. A idéia é comum na Literatura de Cordel e reflete o «sofrer de 
pobre» e a falta de justiça expressos na introdução da peça rn. O cangaceiro 
não gosta de «mulheres desonestas» e diz que não é assassino, que mata e 
rouba somente para viver. Todas estas características são as do cangaceiro 
Antônio Si!vino na vida real e na Literatura de Cordel, e parece que a figura 
de Severino tem muito do caráter de Silvino, principalmente do Antônio Sil· 
vino já recriado pela imaginação dos poetas populares. 

Ontros Personag·ens: O padre, o sacristão, o frade e o bispo são baseados 
nas figuras do folheto «O entêrro do Cachorro, embora Ariano Suassuna 
tenha aumentado o elenco ao criar as figuras do sacristão e do frade. O pa­ 
deiro e sua espôsa substituem o Inglês do mesmo folheto. António Morais 
representa o rico fazendeiro ou coronel, tão usado nas estórias de valentões 
da Literatura de Cordel 20. O diabo, Jesus e «A Compadecida» são do «Castigo 
da Soberba» e todos fazem parte do ciclo religioso da Literatura de Cordel 21. 

Assim é que todos os personagens principais da peça vêm diretamente 
elos folhetos, mas estão recriados de modo a se conformar com o propósito 
artístico de Suassuna no Ato. 

c - A Estrutura da Peça 

A lntroclução elo Narrador: Os primeiros versos do p3.lhaço que introduz a peça, sã-0: 
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Auto da Compadecida! O julgamento de alguns canalhas, entre os 
quais um sacristão, um padre e um bispo, para exercício da morali­ 
dade. • • Ao escrever esta peça, onde combate o mundanismo, praga de 
sua igreja, o autor quiz ser representado por um palhaço, para indicar 
que sabe, mais do que ninguém. que sua alma é um velho catre, cheio 
de insensatez e de so.lé.rci.a-. :f'.:le nã,o tinha o direito de tocar nesse tema, 
mas ousou fazê-lo, baseado no espírito popular de sua gente, porque 
acredita que êsse povo sofre, é um povo salvo e tem direito a certas 
intimidades ••• Auto da Compadecida! Uma estória altamente moral e 
um apêlo a misericórdia 22 

A introdução é inspirada pelos folhetos do ciclo religioso e moral da Lite­ 
ratura de Cordel. Freqüentemente o poeta popular declara o motivo moral de 
sua história na primeira estrofe: 

117. 
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Não gosto de escrever 
Livro de descaração 
Porém me vejo obrigado 
Com minha pena na mão 
Descrever em voz rimada 
Tõda moda depravada 
Desta nova geração. 

A Juventude Depravada Hoje em Dia·), 
Rodolfo Coelho Cavalcante, 1966). 

Peço que todos desculpem 
Esta minha descrição 
Que vou falar sõbre o povo 
Que vive na corrupção 
Na orgia e no escândalo 
Manchando a religião. 

(«O Povo na Corrupção», José Erival 
Freitas, s/d.) 

-. « s o ggy ."....1"%.1. "21 %%..% - 
de alguns tomhetos. Note-se aue a P%;%, ,""", sereverem seís enredos. ve-se 
palavra empre?a~a pelos poetas pop~dera seu poem3. um guia moral para os 

121.221.7.. %2 • siso·«na "- 
autor, é sómente arti~ício literário. élo a misericórdia», do palhaço responde, 

João Grilo, referindo-se ao «ap fôssemos julgados pela justiça, 
se ato a mtserice6rata., porque 5a" 3, %h4ao mundo para a iustice 
tôda a nação seria condenada» -·•. O p d Grilo não há justiça nenhuma 
idéia centra] da peca, desde que, segU"° '4 que a justiça não existe no 
neste mundo. A crença dos poetas. popu 3.res .refletem a visão artística de 
sertão, e a falta de justiça dramatizada na peça 
Suassuna quando êle imita o folheto popular. 

O Primeiro Folheto: O Entérro do Cachorro. - 

O folheto trata dís! um Inglês cujo cachorro morre. Quer entêrro de ig:~e~a 
ara o acorro. mas o sare recusa-se a taeto, Mas der",$$,,""€~., 
de um testamento que deixou ouro para o padre, este muda de t. 
o cachorro. O bispo toma conhecimento do entêrro e repreende O padre, ª e 
que recebe uma parte do ouro, e passa, também, a concordar com tudo. . 

O argumento elas primeiras 83 páginas do Ato é baseado, na maior 
pa.rte, nesta estória popular e em oun:as da Lite1~at:1ra de Corde.1: Joao Gr_:1~~ 
é maltratado por seus patrões, .o padeiro e sua esposa. O cachorro da espo 
fica doente e Grilo vê um jeito de vingar-se. Ela quer que o padre benza 0 

cachorro e O padre não quer fazê-lo. Grilo faz o padre se lembrar de que 
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tinha benzido o motor do rico fazendeiro, do Major. e o padre então concorda. 
Depois de sair da cena a espôsa do padeiro, Grilo convence o padre de que o 
cachorro pertence ao Major. A. atitude do padre agora muda completamente. 
demonstrando assim sua hipocrisia. 

Grilo criou uma confusão medonha nos outros. O padre crê que é o 
cachorro do major que está doente. Quando aquêle, confuso, chama o filhíJ 
doente do Major (que realmente está doente) um «cachorro», a vingança de 
Grilo contra o padre e contra o major (por seu tratamento cruel com os 
pobres) está completa. Assim Suassuna recriou um conceito clássico dos fo­ 
lhetos - a vingança do pobre ou amarelo contra o rico mas o fêz isso, dê 
maneira cômica, pela velhacaria de João Grilo. 

A ação agora segue claramente a do folheto. O cachorro morre, e o padre 
e o sacristão recusam fazer, a pedido da espõsa elo padeiro, um errtêrro em 
latim. Grilo vê um jeito de se aproveitar da situação e declara que o cachorro 
deixou dinheiro para o padre e o sacristão. Suassuna cita O folheto quando 
descreve a reação do padre; «Que animal inteligente, que sentimento nobre,>. 
Todos concordam com o entêrro. 

O bispo sabe do entêrro, mas ao saber que êle também tem uma parte 
do testamento (pelo menos, assim diz João Grilo), fica feliz com tudo. Neste 
ponto, a recriação do primeiro folheto termina. Suassuna combinou o «ama­ 
relinho» dos folhetos de João Grilo, com as estórias de Chicó e o ·Entêérro do 
Cachorro» para criar a primeira parte do Auto. 

O Segundo Folheto: O Cavalo que Defecava Dinheiro. 

Nesse folheto um proprietário avarento persegue os camponeses na sua 
fazenda. Um velho que não pode pagar mais, inventa a estória de que seu 
cavalo defeca dinheiro. O avarento compra o cavalo, mas ao descobrir que êlz 
não faz o que deve, volta e reclama ao velho. Desta vêz o velho tem uma 
rabeca «mágica» que ressuscita os mortos. Ele demonstra isso matando» sua 
espõsa (que tem uma bexiga com sangue de galinha amarrada à cinta) e 
«ressuscitando-a». Outra vez engana-se .o avarento. 'E:le então tenta vingar se 
do velho, mas não consegue e morre. 

Nesta parte da peça Suassuna baseou o argumento e a ação quase que 
inteiramente no folheto. Na peça João Grilo tem um gato que defeca dinheiro 
e o vende à espôs3. do padeir.o em troca de uma parte do testamento do 
cachorro (pago pela espôsa). E no caso de o negócio não sair bem, João Grilo 
tem a bexiga do cachorro morto e vai <(ressuscitar,) o Chicó com uma flauta 
«mágica». No momento em que todos descobrem os truques de Joo, os can­ 
gaceiros entram na cidade. Os cangaceiros roubam e matam quase todos, mas 
João convence Severino sôbre os poderes, da flauta mágica» e o persuade a 
experimentá-la para poder ver o seu «Padre Cícero». Assim é que Severino é 
morto por outro cangaceiro, que, depois de descobrir a fraude de João Grilo. 
mata-o. Neste ponto o folheto e esta parte do .4.nto se concluem. 
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O Terceiro Folheto: O Castigo da Soberba."" 

0 folheto trata de uma alma arrogante que é condenada em pecado mas 
é salva pela intercessão da Virgem. 

A parte final do Auto é baseada na cena de julgamento do folheto. Suas­ 
suna utiliza O diabo, Jesus !!6 e a Virgem da estória original, mas substitui 
todos os personagens (menos Chicó que ainda está vivo) mortos na peça pela 
alma condenada do folheto. 

Começa O julgamento com O diabo declarando todos os pecados dos acusa­ 
dos _ a .ambição e gula do padre, sacristão e bispo, e os pecados de todos 
os outros (que nenhum está sem pecado). Jesus admite a culpa dêles, mas 
quando se chega ao ponto de serem todos condenados, Grilo, sempre alerta, 
apela para a Virgem. Ela defende os acusados, explicando as razoes e a falta 
de justiça que contribuíam a seus atos. Ela convence Jesus de que devem 
ser todos salvos. Grilo, que é ainda o mesmo «cobra» (ou experto), faz ne­ 
gócio com Jesus: se êle não puder responder a uma pergunta de Joao, este 
poderá voltar ao mundo para viver mais uma vêz a vida. João ganha e volta 
ao mundo. 

Há uma diversidade muito grande de influências da Literatura de Cordel 
nesta parte final do Auto (além da influência direta do «Castigo da Soberba»). 
óbvio é o papel do amarelo astuto, o único que pensa em apelar para a 
Virgem, única também capaz de negociar com Jesus para poder voltar ao 
mundo (estas duas ações permitem comparar a interferência da Virgem em 
um folheto, e as respostas e inteligência de João Grilo em outro). A Virgem, 
na sua defesa dos acusados, diz que os cangaceiros não tem a culpa de suas 
ações porque tiveram que entrar no cangao para viver. (Veja-se os folhetos 
de António Silvino). O mais notável da cena final, porém, é a defesa que a 
Virgem faz da fé simples de João. Ela faz todos se lembrarem de que ela 
também era de origem humilde, e a comparação da Santa Família com os 
pobres da terra é idéia especialmente forte que convence Jesus a bem dêles. 
A fé simples de Grilo é a mesma que se expressa em tôda a Literatura de 
Cordel, a fé do povo 2;_ E mais uma vez, o leitor pode ver a relação do «sofrer 
do pobre», tema da introdução da peça, com a defesa da Virgem. Ela, no fim, 
repreende todos por seus vícios, mas Jesus salva-os. Assim é que idéias, ações 
e até citações diretas do folheto constituem a base para a cena final do Auto. 

A Conclusão do Narrador : 

O palhaço-narrador fecha a peça com êste discurso que é indicativo da 
poesia popular em que está baseada a peça: 

A história da Compadecida termina aqui. Para encerrá-la, nada 
melhor do que o verso com que acaba um dos romances populares em 
que ela se baseou: 

NOTAS 

'2 %"..4%.."%" r » sr. o-. n» 
".1%7"1..12".2222"2gare on- 
1amuares, sáit Louis 6. 4,,22%"ation, Departmcent o Foretzn 
7"%.,2]",","," o as coa«eu» + «. mio sr« As ta».. 

" ",, "") Teatro Novo e Pera«o, sao Pato: sao Pauto Eantora. 

5. Idem. 
6. Idem. 

" R]""""",,""?" sr vesa«as «e so. Rente: 1oreresa v»versara. 
8• Suassuna, o Santo e a Porca. Recife: Imprensa Universitária, 1964, p. 12. 
9• Maxim Newmark, Dictionary of Spanish Literature, Paterson: Littlefield. 

Adams and Co., 1963, p. 21. 
10. Idem, p. 13. 

" !l. $"";;, "Coto. Desonro ao roore rosnes. vi. 2. Ruo: 

12. As Proezas de João Grilo, Juazeiro: José B. da Silva, 1965. (É possível que 
o autor seja João Martins de Ataide). 

13. Vejam o Auto da. Compadecida. 
14- Suass.una. O Oasamento Suspeitoso, Recife: Ed. Igarassu, 1961, p. viii. 
15. Suassuna, Auto da. Compadecida, p. 27. 
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Meu verso acabou-se agora, 
M_mha história verdadeira. 
Toda vêz que eu canto ela 

l.%.%22s 
Talvez não ache quem queira. 

4a.42..,",,2,"", wa regay, peso e«o menos. sra reroera 
e sempre eficiente: seu aplauso 2s. 

• t2" .%%."2 1..2.: 2. - s s.-se 
prima. P.orém, já familiarizadosg com a do humor que fazem dela uma obra- 
peça por Suassuna, pode-se aprecia. Poesia popular e a adaptação dela à 
popular. A síntese e recriação a, muito mais a recriação do cancioneiro 
suna de que a teratura po.,,""" Popular representam a tese de suas­ 
como fonte ou base de criação artfstica. mer1to mtrinsec0, o que a recomenda 
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6 0 
assombro dos poetas diante da vida é visto em muitos folhetos. Uma 

1 • técnica literária chamada Impossibilia na qual o po~ta nota «topsy-tur~ 

.± $c±E.zz".%: {%27##roce 'é toro vote «os 
17. Barros, O Boi Misterioso, Juazeiro, 1964. 
18. Rui Facó, Cangaceiros e Fanáticos, 2' ed. Rio: Ed., Civ. Bras., 1964, 

p. 44. 
19. Suassuna. p. 23. 
20. Há um ciclo na Lit. de Cordel baseado no sertanejo valente e o rico dono 

de engenho ou fazenda. Exemplos são Joel e Creusa ou o Vingador do 
Cariri e O Heroísmo de Petronilha e as Bravuras de João de Deus. 

21. Também um ciclo na Literatura de Cordel. Há folhetos que tratam de 
Jesus e São Pedro outros das proezas do diabo, e outros da Virgem. Um 
ciclo especial trata' do Padre Cícero Romão. 

22. Suassuna, Auto da Compadecida, introdução. 
23. Suassuna, idem. 
24. Esta estória compara-se muito a uma fábula anotada por Poggio O FIo. 

rentino, e posslvelmente seja baseada nela. Veja-se The Fables of Aesop, 
ed. rev., London: David Nutt, 1889. 

25. Anônimo ou de Leandro Gomes de Barros, «O Castigo da Soberba» em 
Auto da Compadecida, p. 15. 

26. Suassuna afirmou que a aparição de Jesus, como prêto, foi feito para 
corrigir certos preconceitos de raça, inclusive da parte de João Grilo. 
Aliás, o diabo de pele preta, e na roupa de vaqueiro é idéia corrente da 
Literatura de Cordel e na cultura popular do Nordeste. Em certos folhetos 
o mal está associado com o prêto, como no caso do diabo prêto, e também 
na palavra negrada para um grupo de malandros ou cangaceiros. 

27. Veja-se folhetos do ciclo religioso, notado em nota 26. 
28. Suassuna, idem, p. 207. 

Sum.mary 

Résumé 

~~~~~- de la «littératu.r.- de colportn;;·c» sur la littératuro brésilienne, par Mark 

1 %.14.18±..% "%.22.%1%17 #". 42%.12"#11.± '% 2E7""k cwra roans as rren«se «e la poésie populaire sur différénts 

3...##. "#l.". %3.%%,121.%%%,1$17% 11."."% 14.# 
±fifji.$iti.i ij.j.sff iff é±ifjyf.fifi jjii 
%#s.%r .st !t%.% s?",a- n «more.as 
i5 siseis is.si# és .,±s±.±; E3E#a 
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Manuel D iégues Júni or Melo Morais Filho 
e os Temas 
Folclóricos 

Alexandre José de Melo Morais Filho 
(Bahia, 23/2/1844- Rio, 1/4/1919) 

NUM PAÍS DE VIDA ainda tão curta como o Brasil onde as transformações 
são rápidas e a memória coletiva tão fraca, tudo que se fizer para registrar 
nossa cultura popular é sempre meritório. É o caso de Melo Morais Filho com 
aquelas festas populares e religiosas, que registrou, porque viu, fazendo-o com 
mérito inigualável. Pois ficou para os estudiosos de hoje o conhecimento de 
tradições que o tempo foi modificando. No Brasil o folclore é mais dinâmico 
que estático: a tradição é formada mais no dia-a-dia que no acumular dos anos 
e dos séculos, que êstes se contam ainda por poucos em nossa formação cultu­ 
ral. Daí a importância do registro de tradições, de festas, de tipos populares, 
tal como fêz Melo Mo.rais Filho. Como o fizeram antes dêle outros autores; 
como o têm feito outros, depois dêle. 

A cultura popular no Brasil tem de reconstituir-se justamente através 
destas fontes. O que sabemos hoje do que eram as festas mineiras na pri­ 
meira metade do século XVIII devemos, em grande parte, às descrições com 
pretensões moralistas de Nuno Marques Pereira. Deixando de lado o que havia 
nêle de censura aos costumes da época, que graças a Deus descreveu, pode­ 
mos dizer que são páginas excelentes prura o conhecimento da vida popular 
mineira do tempo. E se falarmos a pessoas de hoje que nas procissões figu­ 
ravam mascarados cantando e bailando, não apenas se admirariam, mas de 
certo ficariam escandalizadas pela profanação a seu modo de ver atual­ 
que tal coisa representaria. O que, na época, entretanto, era comum aqui como 
em Portugal. Como ainda hoje se poderia ver na Espanha. O mesmo quanto 
a outras descrições de outros autores de outras épocas. 

A cultura popular no Brasil se conserva mais escrita que oral graças a 
estas descrições; a descrições e narrativas como as de Melo Morais; a espíritos 
sensíveis às coisas tradicionais, como foi o autor de Festas e Tradições Pop­ 
lares; ao gôsto de memorialista ou de cronista, sem pretensões, como a dêsse 
baiano que nos legou admirável herança pelo que observou, e registrou, e 
comentou, de manifestações de nossa cultura popular em seu tempo. 

Foi justamente êste Festas e Tradições Populares do Brasil o primeiro 
livro de Melo Morais Filho que me caiu às mãos. Comprei-o num sebo, em 
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ore. « aos e ansa " "2,z".%."%.1.%.2 
{' nanttcscoes e cnora popular+ e""",}"?"<as rectstrava. Ainata note 
te tradicoos. de aancas. de folguedo "",,,aquela que havia de tornar-se, 
conservo comig.o êste volume, segu~daim ~rtante de tôda a contr1bu1ça,~ que 
.%: 2.2%%2%%... as • ar- r " 
etnografia e do fo~clore. . . s seus me foram seduzindo. Quero dizer: 

A partir daquele. outros traball"]_,,,, Morais Filho. Sentia nele não apenas 
procu1-ei oonhecer outras co1sasb::r:va nem somente o que p.rocurav~ mter­ 
o simples registrador do que º. ul~r ue lhe caíam na observação. Em 
pretar os fenómenos de cultura P?' 4e dom da observação» de tra- 
ieto Mora.ts Fo ava P""P%;Ç," o esquecimento: aue as trans t%%%..%.%. 
cor s no rim»«me,""1p," ~?4 a recesso. ao asso 
de inter@sse justamente por Is' P coisas que o nosso povo fazia e cnara, 
possível fiel, de fatos trad1c1on~~-d~t por isso mesmo, indiscutível; insubsti­ 
e que começavam a desaparecer. ter1o, 
tuível. sobretudo. - 

orais Filho são igualmente voltadas, dentro deste 
Outras obras de Melo M istro de fatos folclóricos. Nada escapou a sua 

mesmo :spmto, para o ref sua anotação, na fidelidade de olhar de quem 
observaçao; nada escapou t· 0 aso de Os Ciganos no Brasil ou de 
sabe ver e. vendo, sabe também se""";1, c Morais foi o seu tanto exagerado 
Ca.11cio11eiro tio.~ Ciganos. E certo que ': o ·1, . . chegou a ponto de con- 
quanto ao papel dos ciganos na formaçao bras1 eLra, t. 
ser«tos o eereto ama«ama da orootacao rasneta. O a"e3""%,"";], ], 
pólogo ou etnólogo até hoje se atreveu a dizer. O. que a propr 1ª ç 
ou cultural da população não tem igualmente confirmado. 

Deixando de lado tão exagerada afirmação, nã,o estamos longe de encon 
trar em Os Ci_qanos 110 Brasil como no Cancioneiro contribuição altamente 
importante para conhecimento da cultura dêsses g.rupos e sua presença no 
Brasil. Suas pesquisas se apresentam, podemos dizer, originais a êste respeito. 
De um lado, porque se tornaram, e ainda são, os quase únicos estudos sôbre 
os grupos ciganos no Brasil; o que se escreveu depois foi geralmente parcial 
- ou em relação a uma área ou em relação a um aspecto cultural. sobretudo 
0 Iingüístico. De outro lado, porque se trata de pesquisa direta, os elementos 
colhidos na convivência com ciganos. Daí a afirmativa de Sílvio Romero: tudo, 
no Cancioneiro, ser «sincero e de primeira mão», sem prejuízo das objeções 
que o crítico tem a opor. O que sucede objeções de Silvio Romero a Melo 
Morais Filho - com referência a quase tudo o que êste escreveu, menos a 
poesia. 

;o Cancioueiro tem como subtítulo «poesia popular dos ciganos da Cidade 
lova», e abre·o uma longa introdução do Autor, estudando os ciganos não 
5 em seu aspecto histórico, se não ainda em sua presença no Brasil; mostra 
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que, pelo estudo do cancioneiro, se pode chegar à história de uma raça. Com· 
põem O volume quatro partes: as «poesias líricas,,, que são quadras de sentir 

":... 2:..%%.%.± ts· 
coo ore ·.@neto aos e@sono». • o. os"," ,2 a 
do estudo de Silvio Romero acêrco do livro de Melo Morais Filho sôbre os 
ciganos. 

-%: ±€:.z: 
culturais ciganos e sua participação na formação brasileira. Analisa a presença 
de elementos ciganos em nossas tradições e, indo mais além, em nossa pró­ 
pria formação étnico-cultural. Tomando o cigano como p.reocupação de seus 
estudos, Melo Morais a ele se dedicou aprofundadamente, realizando verda­ 
<leira pesquisa de campo pela coleta direta de informações, pelo contacto 
pessoal com os propnos ciganos, pelo que viu e observou nestas comunidades. 
Se foi o seu tanto exagerado, sobretudo quanto ao papel do cigano no Brasil, 
talvez se deva isto ao excesso de amor pelo tema, à p.aixão com que pes­ 
quusou o assunto, ao entusiasmo do pesquisador que tantos elementos recolheu. 

No campo da etnografia e do folclore, o memo.rialista se transforma jus­ 
tamente na feição mais encantadora de Melo Mo.r.ais Filho, que é a do obser­ 
vador e registrador dos fatos vistos. Se os dois trabalhos sôbre ,os ciganos 
representam contribuição etnog.ráfica valiosa, e ainda válida não menos va­ 
liosos são os elementos reunidos em outros livros, êstes vdltados à fixação 
de aspectos de nossa cultura popular. O caso, por exemplo, de Festas e Tra­ 
dições Popillares do Brasil. Afigura-se-me êste ,o livro mais interessante, mais 
completo e mais autênticamente nacionalista de Melo Morais Filho; naciona­ 
lista, sobretudo, pelo que fixou sem exaltações nem paixões desmedidas. Foi 
fiel ao que viu. E nada se pede mais que isso a um bom folclorista. 

Festas e Tradições Popiilcures do Brasil se apresenta dividido em quatro 
partes. A primeira trata das «festas populares»; nela descreve o autor as 
festividades tradicionais, outras cívicas, folguedos, o entrudo, e assim por 
diante; a segunda focaliza as «festas religiosas», que são aquelas mais dire­ 
tamente ligadas à Igreja ou, em grande parte, por esta promovidas; dias 
santificados, festas de santos, santas missões, datas da Igreja'; as «tradições)> 
formam a terceira parte, e sob êste nome agrupa festas ligadas a manifes­ 
tações de origem africana, festividades não religiosas, festas econõmico-sociais, 
como a moagem, festividades de ciganos, de negros, etc.; na quarta parte 
que a alguns se afiguraria a menos folclórica, mas, sem dúvida, tem o seu 
interêsse neste caso, é aquela em que êle fixa «tipos de rua» que conheceu. 
São figuras populares, e entre elas os capoeiras, ou figuras humanas que, por 
isto ou aquilo, se popularizaram em .sua comunidade. 

Um problema de natureza bibliográfica pode ligar-se a esta obra de Melo 
Morais Filho. Com o título de Festas e Tradições Populares do Brasil a edição 
mais conhecida, ou principalmente conhecida, é, embora sem data, de 1901, 
indicada, porém, como «nova edição revista e aumentada». Anteriormente, 
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»o-.mas.n •%.%% 12 
"ao»asno, e@teto gar, nata e resta, incruste_com 
a verdadeira primeira ed1ça~~isã: em quatro partes. A terceira ed1çao, mais 
modificação do nome e sua d d mestre Câmara Cascudo, data de 1946, e a 
recente com revisão e notas " ~ d terceira apareceu na serie das Ed1- 

rta, recentíssima, reprodução fiel "_,, de 1888 são incluídos inteira. ~::s d~ Ouro. Os temas descritos no vo ume 
mente na edição de 1901.. rimeira obra de sentido memorialista 

Dentro da mesma linha de sU ', interessantes, mas igualmente va­ 
ou folclorista, so outras, tal "";4ento de manifestacoes culturais de 
liosas, como contribuição para sneira. 1 o caso de Serenatas e Saras, 
uma época ou momento da vida b 1 1902. Dêles o primeiro é o de maior 
em trés volumes, publicados em""!'' sare bailes pastoris, reisados e che­ 
interêsse folclonco, reune descnç . l d Caldas Barbosa, o que Ja 
ganças, lundus e modinhas, es~a~ em espec1\ur:e transcrevem-se textos de 
diminui sua característica to1l0rica. ""j"~, e, de chegancas, também 
reisados. inclusive o conhecido oomo o ouros e cristãos, de bumba-meu-boi, e 
chamadas de chegança de mouros, • autónomamente com êste nome, 
o reisado da Borboleta que, embora pu _1ca ºresentado na época do Natal. Os 
é, na ,realidade, um_a j-0.rnada de Pastoril, a~tram manifestações de cultura 
dois volumes seguintes descrevem ou reg etas cenas dramáticas, cenas 
erudita embora popularizadas: recitativos. ca""?"; á poesias ou criações de 
cómicas, hinos, modinhas, etc. Em geral, trata-se 
nomes conhecidos, cuja autoria, aliás, é indicada. 

soo«sg«o.g:."...$".""; 
cao ae Rocna Pombo; amnaa o me",~i2 1oeo estudo de Sílvio Romero, 
e cesta reta e"$"ç,,"""$ ara o conoto corto,deve ser 
que parece-me, P""",,,,,,» da Literatura Brasileira, em sua mais recente 
o,ermo m""%,";°? ""! emente resstro e asserte@o de tos. 
ed1çao. Tantotas muitas de natureza folclórica, incluindo também uma apre­ 
$g2""";". catos ooures de sneto Romero: sao are"tos que o me 
,~lisa, sempre com seu sentimento nacionalista, procura fixar para que 
não se percam na memória coletiva. Éste, alias, e que me parece o sentido 
mais positivo da obra de Melo Morais Filho sem de~r.e?1~çao . de seu mérito 
intrínseco: o de procurar fixar tradições, costumes, histórias, fatos, para que 
as gerações os vão conservando, transmitindo, reproduzindo, evitando assim 
que se percam ou se deturpem no correr dos tempos. 

Outro aspecto, não menos positivo, da contribuição de Melo Morais Filho 
para a formação de um verdadeiro nacionalismo: de uma parte, a fixação 
de tudo O que era expressivamente brasileiro, registrando para que melhor 
se conhecessem estas manifestações de nossa nacionalidade; e de outra parte, 
0 despertar nos leitores o amor por estas coisas, tão simples e tão autênticas, 
criando-lhes uma mentalidade nacionalista sem exagêro, mas fixada no conhe­ 
cimento e, conseqüentemente, no próprio amor dessas manifestações tradicio- 

Acredito mesmo que, se como poeta, Melo Morais Filho procurou criar 
esta mentalidade nacionalista, a poesia para êle tornando-se mais um instru­ 
mento de transmissão dêsse nacionalismo, foi entretanto como memorialista, 
isto é, o que hoje fixaríamos como informa:dor etnográfico e folclórico, que 
êle plenamente se realizou. Foi aí que êle encontrou as verdadeiras raízes da 
nacionalidade, passando a divulgá-las até onde poderiam chegar seus estudos, 
suas pesquisas, sua divulgação bibliográfica. 

Se Melo Morais Filho não foi um grande poeta, ficou, entretanto, por 
sua contribuição etnográfica e folclórica. Talvez por su:1 inteligência, por 
seu espírito, por seu talento, que foi ,realmente notável, tenha compreendido 
o pouco mérito, como comunicação ao público, de sua poesia; e conseqüente­ 
mente, tenha procurado outra linguagem mais capaz de levar aos seus leitores 
sua mensagem, nacionalista. E esta linguagem foi a crônica das tradições, 
dos costumes, dos folguedos, das festas religiosas, dos cantos, das danças, 
enfim de tudo aquilo que o povo criou, e interpretou, e transmitiu. E que êle 
fixou com tanta fidelidade que ainda hoje podemos saudar esta sua contri­ 
buição e exaltar seus estudos, e relembrá-lo na perenidade daquela glória que 
se contrói pelo esfôrço contínuo, e não pelo improviso. 

De fato, sem demérito do que êle foi como poeta ou oomo antologista da 
poesia brasileira, é sem dúvida o etnólogo e o folc.lorista que nêle perma­ 
necem; é o memorialista, o cronista, o evocador do passado, o registrador 
de festas, dos costumes, dos hábitos sociais, que sempre estará presente, 
dando-nos um legado realmente meritório. Os folcloristas de hoje e, de certo, 
os de amanhã a êle sempre terão de recorrer, para reconstituir, na época 
em que êle viveu, as manifestações tradicionais que recolheu e fixou. E fixou 
com amor e carinho, o que dá sustento verdadeiro ao seu nacionalismo 
- seu «intransigente nacionalismo» - que, em Melo Morais Filho, era puro 
e sincero. 

Havia, realmente, em Melo Morais Filho o verdadeiro e.s,pírito de um 
nacionalismo sem vaidades, nem egoismo; aquêle nacionalismo ia buscar nas 
raízes do próprio povo sua autenticidade, e levá-las na elaboração das idéias 
que caracterizam e traduzem a nação, através da terra e do seu povo, como 
si mesma sem confronto com outras, sem disputas estéreis. Antes, o nacio­ 
nalismo da pureza das manifestações de cultura popular capazes de um 
entendimento universal. Não um nacionalismo que isola as nações, ou pro- 
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Ré sumé 

Summary 

Professor Manuel Diegues Junior, membre of the Conselho Nacional de Folclore writes 
about Alexandre José de Melo Morais Filho (1844-1919), poet, writer and journalist 
from the state of Bania and of the pioneers of the studies of folklore in Brazil. Melo 

#..".e %:.e" :%. ", .: #.t:, "#.#lts" 
acters, customs, street-types and scenes of the past serenades and songs were his 
vourite subjects. His devotion saved from oblivion and deturpation a great deal of 
)lkioric mate.ria\. Thus it has been left for the scholars of our days the knowledge of 
he traditions that the passing time has changed. 

Rossini Tavares de Lima 

7» 
• si,2:,»' 
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Nota sôbre 
o Catolicismo 
Folclórico 
em Garulhos 

A 17 KM DO MARCO ZERO da praça da Sé, em São Paulo, seguindo-se em 
linha reta, situa-se a cidade de Guarulhos, um dos mais importantes centros 
industriais e também de agricultura: e horticultura do Estado. A 8 de dezem­ 
bro de 1560, quando nasceu, porém, não passava de aldeamento de índios, 
organizados em colônia, para defesa de São Paulo de Piratininga, pelo jesuíta 
João AlvaTes, natural de Olinda. Seus índios eram principalmente guaianases, 
do grupo Tupi, chamados «guarus» por serem de estatura baixa e barrigudos, 
tais como os populares peixinhos de nossos .rios. Já nos primeiros tempos, 
oom a capela- de taipa sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição, e as 
edificações de palha, segundo costume da terra, o lugar denominou-se N. S. da 
Conceição de Guarulhos. E ao término do século XVI, destacava-se como sítio 
de expl-0ração aurífera, a provar a visita que lhe fêz, no limiar de 1600, 
D. Francisco de Souza, governador geral do Brasil, quando fiscalizava as 
minas de ouro de São Paulo. 

Cabeça cria culto. 
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A PARTIR DO úLTIMO SÉCULO, Guarulhos passou a apresentar no calen­ 
dário anual de festas pelo menos duas, que têm atraído a atenção de histo­ 
riadores e folcloristas: a da Carpição, do bairro de Bom Sucesso, e a do Bom 
Jesus do Corta_ Cabeça ou Cabeça Sagrada ou simplesmente Bom Jesus da 
Cabeça, no povoado do Cabuçu. Diga-se de passagem que essa cabeça de 
imagem não foi a única que criou culto religioso popular, folclórico, no Estado 
de São Paulo. Não faz muito, a escritora Ruth Guimarães contava a história 
da Santa Cabeça de Cachoeira Paulista, encontrada no Tietê por pescadores, 
que tem «qualquer coisa da pesada boniteza das bonecas alemãs do comêço 
do século», a qual possui culto de milhares de devotos nos dias 14 e 15 de 
agôsto. A festa de Gua'rulhos, porém, é no dia 26 de abril, pelo menos o era, 
porque hoje se faz em qualquer época. 
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Altar -mor da Igreja do Cabçu, com a cabeça de madeira do Bom Jesus. 

História e Estória 

o BOM JESUS DA CABEÇA tem história e estória, conforme documentação 
de Afonso de A. Freitas, divulgada na «Revista do Arquivo Municipal» 
(Vol. IV, Ano I). Para alguns, é a primitiva cabeça do Bom Jesus de Pira­ 
pora, separada do corpo da imagem por considerarem-na muito feia. E con- 
tam que dona Joaquina Fortes Rendon de Toledo, latifundiária no Cabuçu, 
piedosamente a recolheu, levou-a para sua fazenda e guardou-a, com muito 
respeito, em oratório particular. Com sua morte, porém, a cabeça foi parar 
na mão do prêto Raimundo Fortes, ex-escravo e pajem da fazenda, e a seguir 
herdou-a um neto dêste, o Mestre Raimundo, que lhe construiu igrejinha, em 
1850, no sítio em que se acha até agora. 

A propósito da cabeça há duas lendas: a primeira dizendo que ela veio 
rolando pelo córrego de Pirapora ao Cabuçu, onde a recolheram; outra, que 
foi serrada, de uma imagem por um sacerdote, que não cumpria seus deveres 
religiosos e se sentia perseguido pelo olhar do Bom Jesus. Segundo a narra­ 
tiva popular, os três carapinas que se incumbiram de serrá-la receberam 
castigo: dois ficaram leprosos e o terceiro paralítioo. Ninguém, entretanto, 
explica o que aconteceu com o padre. 

132 

Quanto aos milagres do Bom Jesus da Cabeça, especialmente relativos à 
doença da cabeça, ninguém duvida na localidade e há gente mesmo que vem 
de longe para fazer pedidos, cumprir promessa ou trazer ex-votos na forma 
de fotografias ou cabeças de cêra, que são dispostos na pequena sala de 
milagres. A Igreja, porém, não anda muito satisfeita com êsse culto e acre­ 
ditamos que, dentro em pouco, a cabeça do Bom Jesus vai ser retirada do 
reduzido templo, de estilo colonial, que domina O povoado do Cabuçu. E será 
mais um aspecto do catolicismo popular, folclórico, que desaparecerá da paisa­ 
gem cultural de São Paulo. 

Ritual da Carpição 

ENQUANTO ISSO, PROSSEGUE com o mesmo fervor religioso o ri:tual da 
cura mágica pela terra, em Bom Sucesso, na primeira segunda-feira de agõsto. 
Nesse dia, o tradicional bairro de Guarulhos recebe peregrinos de nosso Es­ 
tado e muitas outras regiões brasileiras. Há visitas à igreja da santa pa­ 
droeira Nossa Senhora do Bom Sucesso- e a seguir, procede-se o rito 
da Carpição, com finalidades curativas. Consiste êste em juntar três punha­ 
dinhos de terra, já disposta em lugar determinado pelo pároco, envolvê-la 
em um lenço ou qualquer pedaço de pano, aproximá-la da parte doente do 
corpo ou mesmo amarrá-la, caminhando, depois, cêrca de cem metros, para 
jogar a terra fora, também em sitio prefixado, deixando ali, por vêzes. o 
invólucro. 

A Carpição é explicada como procedente de «carpir». Dizem que outrora, 
<lias antes da festa de Nossa Senhora do Bom Sucesso, que se realiza a 25 
de agôsto, o padre pedia aos devotos que fizessem a limpeza das imediações, 
arrancando-lhe o mato e tirando as sujeiras. Muitos se dispunham a realizar 
o serviço por simples dev-oçã,o, mas outros aproveitavam a ocasião para cum­ 
prir promessas e, então, o trabalho de carpir era considerado ato de morti­ 
ficação e penitência. Admitindo-se que «carpir» é também manifestação de 
dôr, chôro e lamento, parece-nos difícil a gente relacionar o rito como origi­ 
nário de uma simples limpeza do pátio da igreja, cujas paredes de taipa de 
seu arcabouço guardam reminiscências de sua primitiva construção, por volta 
de 1800. Especialmente, porque êle se observa em -outras regiões de São 
Paulo, a exemplo do bairro de Jacareí, no Vale do Paraíba, também no mês 
de agôsto 

Na histórica carta a D. Manuel, dizia o escrivão-mór Vaz de Caminha 
que a nossa terra era dadivosa e boa. Bom Sucesso de Guarulhos, ano após 
ano, vem comprovando, no testemunho dos devotos, que ela também possui 
propriedades mágico-terapêuticas. Através de simples eflúvios, porque jamais 
se a coloca diretamente sôbre 0 lugar doente, mas envolvida em um lanço 
ou pano. Sua pequena sala de milagres, no andar superior da igreja, documenta 
o poder curativo da terra do bairro, relacionado ao culto de Nossa Senhora 
do Bom Sucesso, não só quanto à pessoa oomo também anima-is. Ali, nas 
paredes ou pelos cantos, ·encontram-se fotografias, cabelos, fôrmas de gêsso, 
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Na F esta da Ca rp ição , gente do povo pro cu ra um refriqério para doenças suas 
e ts de ses tmnts. ' 

muletas e desenhos, alguns com dizeres curiosos. É a história do burro, que 
estav.a com dôr de barriga. Do cavalo que foi atropelado por um caminhão. 
Ou do devoto que tinha uma ferida no pé. Todos curados no ritual da Carpição 
da primeira segunda-feira de agõsto. 

Se é verdade que a Igreja Católica anda mal satisfeita com o culto do 
Bom Jesus da Cabeça, do Cabuçu, o mesmo não ocorre com a Festa da Car­ 
pição. Ainda o ano passado, o vigário do bairro dizia que ninguém tem o 
direito de impedir as manifestações da! religiosidade popular, folclórica, e que, 
por isso, dava todo o seu apôio aos peregrinos, para que cumprissem o rito 
tradicional da cura pela terra, na intenção de Nossa Senhora do Bom Sucesso. 

Nas características de espontaneidade de criação e aceitação coletiva, 
temos, nessas manifestações religiosas de Guarulhos, exemplos muito signifi­ 
cativos não apenas de .aspectos folclóricos do catolicismo, mas do próprio 
catolicismo folclórico. Os complexos culturais da cabeça cortada do Bom Jesus 
e da terra do pátio da igreja ele Nossa Senhora, envolvida em lenço e pano, 
sem dúvida de inspiração católica e também folclórica dominam tôdas as rea­ 
lizações orientadas pela Igreja e estas jamais poderiam existir, no processo 
de difusão que existem. sem a efetivação daqueles. Por isso, acredito não 
apenas em traços folclóricos do catolicismo, mas em um verdadeiro catoli­ 
cismo folclórico no Brasil, que pode ser comprovado por muitos outros exem­ 
plos, além dos que apresentamos aqui. 

Résumó 

Summary 
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Notes on folkloric catholieism in Guarulhos, by Rossini Tavares de Lima. 
Being Brazil a Catholic country, it is not strange that in it should arise religious and 
popular pratices connected with saints and devotions of its people. Several of these 
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Fausto Teixeira Fórmulas de Escolha 
das Crianças Capixabas 
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FÓRMULAS DE ESCOLHA são rimas, frases feitas ou dialogadas pré-fixadas, 
que as crianças dizem ou cantam antes de terem inicio certos jogos; muitas 
vêzes, O palavreado é abolido e substituído por simples sorteio: par ou ímpar, 
cara ou coroa, em que não se acha determinado objeto, etc. 

Esta prática infantil, preliminar dos jogos, são determinantes da sepa­ 
ração de jogadores: o pegador e o grupo, dois ou mais grupos, aquêle que vai 
ficar no centro da roda, o que vai começar o jogo, etc. 

Muitas são as Fórmulas de Escolha conhecidas em nosso pais; sabe-se 
que boa parte delas corre terras estrangeiras, em vários continentes. Constitui 
um democrático processo de seleção de participantes destacados dos grupos 
de jogadores, saneando-se o inconveniente de escolhas impostas por lideres 
autocráticos. 

De alunas de Cursos de Treinamento de Professoras Rurais, realizados 
no Centro Regional de Educação de Base, em Colatina, Estados do Espírito 
Santo, desde 1957, procedentes de vários municípios capixabas, recolhemos as 
Fórmulas de Escolha ora apresentadas. Os municípios de onde procederam 
as informantes foram Colatina (C), Ibiracu (Ib.), Itaguacu It.), Santa Te­ 
resa (ST), Baixo Guandu (GB) e Nova Venécia (NV). 

Antes do registro das Fórmulas de Escolha arroladas nesta pesquisa, 
esclareçamos como são elas utilizadas pelos participantes do jogo. Uma das 
crianças canta ou recita os dizeres da Fórmula, apontando um por um dos 
participantes do jôgo, enquanto pronuncia: as palavras ou apenas as sílabas 
de cada palavra. A criança que fôr apontada, quando se termina o canto ou 
a recitação da Fórmula de Escolha: é a escolhida. 

Se a Fórmula é dialogada ou se fôr feito sorteio com uso de algum 
objeto, o processo é diverso, como teremos ocasião de anotar. 

Jica, jica, jica dão, 
conta pé, Mané João, 
arrecolha êste pé, 
que é do cocho do mamão! (C) 
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chão em círculo, enquanto uma delas, .2: %..52%"sina· «·rnanas 

•ao ses ·@e z"".1,, ."""..."2.,22 "as 
Há uma variante, de Colatina, que uz. " 

«que lá vai um beliscão! 

Uma outra, do mesmo município, acrescenta 
Fórmula de Escolha: 

Pé de pilão (ou mão de pilão, 
carne sêca com feijão!». 

versos, no final da 

Pau, porrete, 
bengala, cacete; 
fora éste! (C) 

É versão comum, também, em Itaguaçu e Santa Teresa. Ainda em Colatina, 
e em Ibiraçu, conhece-se a variante: 

Pau, porrete, 
bengala, cacete; 
a casa caiu, 
virou sorvete! 

Um, dois, três, quatro, 
quantos pêlos tem o gato? 
Acabaram de nascer 
um, dois, três, quatro! (Cl 

Não encontramos Fórmula semelhante em outros municípios. 

Um, dois, três, 
quatro, cinco, seis. 
sete, oito, nove, 
para doze, faltam três. ( C) 

É versão conhecida, também, em Ibiraçu. 

Fui no botequim 
tomar café; 

encontrei uma cachorrinha 
do rabinho em pé! (C 

Fórmula conhecida, também, em Baixo Guandu e Santa Teresa. Em Cola­ 
tina hã, ainda, uma versão que acrescenta: 

«ela féz: bé, bé! 

Em Santa Teresa, às vêzes, as crianças ajuntam: 
Anabu, anabu, 
filha do tatu, 
que comeu angu 
na panela do rurubu; 
quem sai és tu! 

Em Colatina, quando aparece tal acréscimo, êle é um tanto diferente: 
Anambu, anambu, 
quem sai és tu, 
filha do tatu, 
sobrinha do urubu! 

Semelhante palavreado, mais de uma vez, aparece em outras Fórmulas 
de Escolha, como teremos ocasião de observar. 
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Fui no quarto 
comer queijo, 
mamãe viu. 
me deu um beijo. Ib. ) 

Não encontramos versão semelhante em nenhum dos demais municípios. 

A casinha da vovó 
é cercadinha de cipó; 
o café 'tá demorando, 
com certeza não tem pó! C) 

Versão corrente, também, em Ibiracu e Itaguaçu. Há variantes em Cola­ 
tina e outros lugares, a saber: 

Em Colatina e em Baixo Guandu, usam dizer, no final: 

«é sinal que não tem pó!» 

Ainda em Colatina, às vezes, a casinha da vovó é 

«amarradinha com cipó» 
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A versão mais diferente que encontramos foi a de Nova Venécia, qu 
diz assim: 

Que casinha bonitinha, 
cercadinha de cipó; 

.%.% 
Nesse mesmo município é corrente uma variante que diz, no comêço: 

«A casinha da vôzinha 
é cercada de cipó». 

Às vêzes, acrescentam as crianças de Nova Venécia: 

Anabu, quem sai és tu, 
filha do tatu, 
que comeu angu 
na panela do urubu!» 

Um, dois, três (etc., etc.) vinte, vinte e um de abril! (C) 

Enquanto uma criança faz esta contagem, em voz alta, gritando, com 0 
rosto escondido nas mãos ou com olhos fechados, as demais se escondem na 
redondeza. Ao terminar sua Fórmula, sai à procura dos companheiros, pro­ 
curando pegar um dêles, que o substituirá na próxima vez. 

Sómente encontramos tal Fórmula em Colatina. 

Fui na lata de biscoito, 
tirei um, tirei dois, 
(etc., etc. ) , tirei seis, 
tirei sete, tirei oito! (C) 

É versão comum, também, em Ibiracu, Itaguacu, Santa Teresa e Nova 
Venécia. 

10 

Bande, bandelê, 
tam tarabim, 
tarabim, tetê; 
tifo, tafo, carambola, 
êste dentro, êste fora! (C) 

Nenhuma versão desta Fórmula recolhemos de outros municípios. 

140 

Pau de rolêta 
pan de pi, 
pal pitá 
robi! (C) 

Em Nova Venécia é corrente a variante: 

Pan de roleita. 
pan de pi, 
pal pitá 
rugé! 

12 

Pim pirulim 
su tal pel de tal lim; 
pão mal e pão questa 
tira dente qual é questa! (g 

Versão com notada influência italiana. 

13 

Tico, taco, 
carambola, 
êste dentro, 
êste fora! (C) 

Ainda em Colatina, a variante: 

Tic, tac. 
bimba rola, 
êste dentro, 
êste fora; 
dona Emília põe 
o pé na caçarola! 

Em Ibiraçu é semelhante a Fórmula usada: 

Pico, paco, 
carambola, 
êste dentro, 
êste fora! 

Podemos notar que é mais freqüente dizer-se «carambola em lugar q 
outras palavras sem sentido, mas de semelhante pronúncia. A carambola é 
fruta bastante encontradiça nesta região; daí a preferência. 
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14 
Ou. então: 

Tico, taco, carambola. 
dona Emília na caçarola; 
o pintinho adoeceu. 

o galo montou a cavalo 
e foi chamar seu doutor; 
0 doutor era um peru 
com uma pena de pavio, 
êle vai, êle vem, 
de pé no chão! (Cl 

a ss e a«e s ror»o» as@a som,com,e,";",,2,"2"""mente 
registrada. Uma variante, tambem de Colatina, diz, no 

«segunda-feira que vem! 

Uma outra, arremata assim: 
com uma pena de pavão; 
o remédio que êle deu 
foi uma bruta injeção!» 

Em Ibiraçu, já a parlenda se apresenta um pouco diferente: 

A galinha estava doente, 
o galo não se importô; 
o pintinho montou a cavalo, 
foi chamar o seu dotô; 
o dotô era um peru, 
com uma pena de pavão; 
o remédio que êle deu 
foi uma injerção! 

15 

Fui na mata cortar lenha, 
encontrei uma coruja; 
eu pisei no rabo dela, 
me xingou de cara suja! (Cl 

Esta versão é corrente em Ibiraçu, Baixo Guandu e Santa- Teresa, também. 
As vêzes, preferem-se: «Fui no mato» e «me chamou de cara suja», em vez 
do que .registramos acima. 

Em Colatina, de quando em quando as crianças acrescentam: 

Anabu, anabu ( ou inhambu, inhambu) 
quem sai és tu. 
filha do tatu! 

Anabu, anabu 
quem come és tu, 
na panela de angu, 
junto com o urubu! 

16 

úni. dúni. tê, 
salamêé, mingoé, 
um sorvete coloré, 
úni, dúni, tê! (C» 

É Fórmula bastante usada pelas crianças; ainda em Colatina, aparecem 
as variantes: 

a) úni, dúni, tré, 
salomê, mingoê; 
um sorvete coronê 
úni, dúni, trê! ' 

b) ni, üni, dois, 
sé, mê, goê, goê; 
um sorvete colorã 
úni, úni, tê, 
quem sai és si! 

Um pouco diferente é a versão de Ibiracu, que diz: 

úni, dôni, tê, 
salamê mê cuê; 
um sorvete colorê, 
úni, dôni, tê! 

17 

Una, duna, 
tena, catena. (C), 

- 142 

Às vêzes, ainda em Colatina, acrescentam-se os versos: 

Saca de pena, 
Maria Figena! 

Do mesmo municipio, uma versão de visível influência italiana, diz assim: 
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Une, dun e, 
trene , quatrene , 
saco de pe na , 
vil e , v ilonc, 
co nte be ne , 
que doze son ! 

o.« ";;.. .2 .2 .2.9 às vêzes, aparece «rabo de pena» e 
Em Baixo Guandu, uma versão que se aproxima da última registracta, 

diz assim: 
Una, duna, 
tena, catena, 
saca de pena, 
vira, vilão, 
conta bem, 
que doze são! 

18 

Um, dois, três, 
por aqui passou um inglês, 
pela barca da Viana, 
onde embarca vinte e três! (C) 

Em Santa Teresa dizem um pouco diferentemente: 

Um, dois, três, 
por aqui passou um inglês, 
uma carta castelhana, 
que foi feita em Viana, 
foram vinte e três! 

19 

A galinha da vovó. 
bota ovo carijó: 
bota um, bota dois, 
(etc., etc.), bota dez! (C) 

Nenhuma variante conseguimos de outros municípios. 

20 

Una, duna, 
capa de mile, 
patrona de suna! (NV) 

Versão de clara procedência italiana. 

21 

Panelinha de breu 
foi no mato, encheu. 
pocou, fedeu! (C) 

...$"..",2; mos. s mas. is anos, ss Ter+ 
Em Colatina hã, ainda, variante que dizem: 

«foi na maré, encheu» 
ou: 

«foi no mar, encheu». 

uma variante colatinense apresenta-se já bem diferente: 

Panelinha de breu, 
foi no mar, encheu; 
dá licença, meu senhor 
pocou, e fedeu! 

Ainda outra versão dêsse município, diz: 

Panelinha de Abreu, 
foi no mar, encheu, 
vasou, pocou, fedeu! 

É interessante que se note o uso do verbo pocar, de origem tupi, com seu 
sentido exato de arrebentar, estorar; é generalizado seu emprego na região 
de Colatina. 

22 

Lá em cima do piano 
tem um copo de veneno, 
quem bebeu, morreu, 
quem morreu fui eu! (C) 

Também de Cola tina, é a variante que termina assim: 

«quem bebeu, morreu, 
morreu!» 

144 

As vêzes, ouve-se dizer: «Lá em cima da mesinha ...», em Colatina, 
mesmo. 

Em Itaguaçu, preferem dizer, no primeiro verso: 

«Lá em cima da cozinha...» 
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23 

Um noni de napolitana, 
um navio que passou pela Espanha. 
me chamou, 
lá não vou, 
um noni! (Cl 

Mas duas variantes temos de Colatina: 

a I Um nani. um nani. 
napolitana; 
um navio 
que passou pela Espanha, 
me chamou, 
lá não vou, 
um nani, úni nô! 

b) O nani, o nani, 
lá politano, 
que passou, que passou, 
pela Espanha, 
me chamou, 
lá não vou, 
o nani, o nani! 

26 

às vezes, as crianças dizem «vapor» em vez de navio». A Fórmula 
conhecida em Ibiraçu, em tipo variante: 

Um navio, uma navio, 
que passou Já pela Espanha, 
um navio, um naná ! 

Também cantam em terras dêsse mesmo município: 

Um nani, um nani, 
napolitano; 
um nani que passou pela Espanha, 
um nani. um naná! 

24 

Rei, soldado, 
capitão, ladrão; 
môça bonita 
do meu coração! (C) 

Andorinha, andorinha, 
que passou por aqui, 
trazendo pelotinha 
pra quem não quizé i! (C) 

Só encontramos em Colatina esta Fórmula. 

27 
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Pipoca, 
amendoim tor.rado; 
casei com a negra, 
fiquei logrado! (C) 

Também esta Fórmula só foi registada em Colatina. 

28 

Canivetinho da pindaíba 
foi à barra vinte e cinco: 
vingoura, vingoura, 
ficou fora! (C) 

Em Itaguaçu é con,hecida esta variante: 
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29 

Fui na mata tirar lenha, 
espetei um espim no pé; 
amarei com fita verde, 
cabelim de José! (C) 

to» bem como, muitas vêzes, as palav» 
Tarem se_au " E", corretas: esino e gaetio. 11%.. ".2 .«rno « ·rs mosso- 

30 

Fui no mato cortar lenha, 
Santo António me chamou; 
quando o santo chama gente, 
quem morreu foi pecador! (NV) 

Só encontramos esta versão de Nova Venécia. 

31 

Ai, bai, tira, bia, 
companhia; 
jimiraco, tico-taco, 

• ai, bai, bu, fu! (GB) 

Esta versão de Baixo Guandu foi a única .recolhida. 

32 

Atirei o pau no ga-tê-ô-tô, 
mas o ga-té-ó-tó não morreu-reu-reu; 
dona Chi-cá-cá, 
dimirou-sê-sê, 
do benrô, do berrô 
que o gato deu: mi-au! (C) 

Versão também corrente entre as crianças de Ibiraçu. 

33 

Oh, que casa bonitinha 
por dentro, por fora no, 
por dentro foi eu que fiz, 
por fora foi meu irmão! (NV) 

Versão única, esta procedente de Nova Venécia. 

34 

Dona Mariquinha 
é risonha, engraçadinha 
é pequena, bonitinha, 
vai sair você, sõzinha! (Th) 

Esta versão sómente encontramos em Ibira@u. 

Menina, minha menina 
escadeirinha de cip6, 
por· cima vestido nõvo, 
por baixo, mulambo só! (N) 

Versão sómente encontrada em Nova Venécia. 

36 

Batuque na cozinha 
a iaiá não qué; 
por causa dêsse batuque 
machucou meu pé! (NV) 

Esta foi, também, a única versão recolhida. 

37 

Dona Rita 
está bonita, 
só por causa que pintou 
o rosto com tinta! (Ib) 

Versã0 sómente encontrada em Ibiraçu. 

38 

Pombinha branca, 
que está fazendo? 
Estou lavando a louça 
do meu casamento! (C) 
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É conhecida quadrinha, usada como Fórmula de Escolha; apenas a encon. 
ti-amos como corrente em Colatina. 

39 

Hoje é domingo, 
deu no cachimbo, 
o cachimbo é de ouro, 
dá no touro, 
o touro é valente, 
dá na gente, 
a gente é fraco, 
cai no buraco, 
o buraco é fundo, 
arrasa o mundo! C) 

Esta conhecida parlenda, de que· há inúmeras variantes em todo o país. 
tem sido usada em Colatina como Fórmula de Escolha. 

40 

Um caderno, dois cadernos, 
para que tanto querê? 
Um caderno para mim, 
o outro, para você! (C) 

Fórmula que sómente encontramos recolhida em Colatina. 

41 

Mamãe já vem., Tot6, 
chupando cana 
com um dente só! C» 

Também é versão sómente .recolhida em CoJatina. 

44 

42 

Pisca, não pisca, 
tira sorte, veramente 
ancua questa! (C) 

"~ Ve.·são úmca, recolhida em Colatina; de marufesta mfluênc1a italiana. 

43 

Tijelinha d'água fria, 
quem tem pôs na prateleira? 
Foi os olhos da morena • 
que chorou a noite inteira! g 

Quadrinha usada como Fórmula de Escolh, , . 
a, em Colatma somente. 
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Püo, pão, 
é de leite, é de pão; 
sapatinho branco, 
com a meia de algodão. 
Tiro, tiro li, 
tiro, tiro, lã; 
pão, pão, 
solta o leão! (C) 

Só encontramos esta Fórmula em Colatina. a .. 
em outras partes do Brasil. , pesar de a sabermos corrente 

45 

Maria mole, 
tomou um gole, 
saiu dançando 
tôda mole! (C) 

Fórmula só recolhida em Colatina. 

46 

A meninazinha 
fêz xixi na canequinha, 
foi dizer pra mamãezinha 
que era caldo de galinha! (C) 

Em Itaguaçu corre uma variante, que diz: 

A menininha 
fêz xixi na canequinha, 
foi dizer lá na cozinha, 
que era caldo de galinha! 

47 

Uma pulga na balança, 
deu um pulo, foi na França! (C) 

Esta Fórmula só encontramos em Colatina; é fragmento de conhecida 
cantiga infantil, bastante difundida em outras partes de nosso pais. 
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48 

Uma. duas angolinhas, 
tira o pé da pompolinha; 
o rapaz, que f,az o jõgo, 

2%%7. 
que lá vai um beliscão! (C) 

Em Itaguaçu a Fórmula se apresenta um pouco diferente: 

Uma, duas argolinhas, 
põe O pé na pampolinha; 
o rapaz, que jôgo faz, 
faz o jôgo do papão; 
pontapé, Mané João, 
que vinte e cinco são; 
arrecolhe êste pezinho 
que é da côrcha do mamão! 

Já em Santa Teresa, a criançada diz a coisa de outro jeito: 

Uma, duas angolinhas, 
bota o pé na papolinha; 
o rapaz que faz o jôgo, 
faz -0 jôgo do mamão; 
rique, rique, pão, 
pontapé, Mané João! 

51 

49 

Fui no mato 
tirar pau pra bodoque; 
atirei no meio dum lote, 
matei sete (ou outro número) sabiás; 
matei um, matei dois, 
(etc., etc.), matei sete! (C) 

Versão sómente encontrada em Colatina. 

50 

São João, São João, 
cabecinha de melão; 
São João está dormindo 
não acorda êle não! (C) 

Também é Fórmula só recolhida em Colatina. 

A gata pintada 
quem foi que pinto? 
"oi a velha cachimtena 
por aqui ela passou! (C. e 1 

, ." ~""""" " m»s os teto». a. suor« roa. 
» em vez de 

. 52 

No tempo da areia 
fazia muita poeira: 
puxa, largatixa. 
com estas orelhas! (C. e IH.) 

Em Ibiraçu preferem, às vézes, dizer no final: 

«que eu puxo tuas orelhas! 

53 

Fui na horta pegar couve 
pra fazer um pique-nique; 
Se você não quiser comer 
então vai ficar no pique! (C) 

Só encontramos esta Fórmula em Colatina. 

54 

Fui na bica lavar os pés, 
encontrei duzentos réis 
pra comprar pastéis, ' 
no dia déiz! (C) 

Em Ibiraçu, a parlenda se apresenta nesta variante: 

Fui na bica lavar os pés, 
encontrei duzentos réis; 
vou guardar por dia déiz 
pra comprar pastéis! 

55 
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Lá na rua vinte e quatro 
a mulher matou um pato, 
com o bico do sapato; 
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0 sapato rompeu, 
a mulher morreu! Ib.) 

Versão sómente recolhida em Ibiraeu. 

56 

Cruz de pau, 
cruz de ferro, 
quem olhar 
vai pro inferno! (C) 

a ««e «sr· o m ..2..1..23..2"1: 
ou árvore, e grita a arem"e,,%""""""," ascore o rosto e sai a pro 
:22..27%%..$ •• se •. «rr a«is 
tuída. 

57 

_ Pique será? 
_ Será pegá! 
_ Se não pegá? 
_ Arrume Já! 

Uma variante, também colatinense, acrescenta: 

_ Dá licença? 
_ Pode chegá ! 

É Fórmula dialogada. A criança que fica sózinha, isto é, que está «no 
pique» grita as perguntas, enquanto as demais respondem, afastando-se dela. 
Terminado o diálogo, a primeira procurará pegar uma das companheiras, o 

• que. assim que O consiga, será por ela substituída. Não encontramos versao 
semelhante. procedente de outro município. 

58 

--- Pique cêra ! 
Macaco na frutêra! 

- Tomei café! 
-- Com pão-de-ló! 
- Na casa de quemi 
- Da tua 'vó! 

Da minha não! 
- Da tua sim! 
-- Olha lá, que te pego! 
-- Não és capaz! 
- Se eu pegar? 
- Náo é nada de mais! (C) 

59 

_2&," iave ou m«soe 
- Quantos piques você qu6? 

Vinte! (ou outro número) 
- Um, dois, três (etc., etc.), dezenove, vinte! (CJ 

""- 12""1.22".E os. as»sra 
ara aeo a ave estava soai»22..,,"as vao « e«ondi@o. 

ÀS vêzes, em Colatina, ainda, a Fórmula é precedida de alguns dizeres: 

- Você quer brincar de pique? 
Quero! 

- É de pique, picolé? 
- E! 

etc., etc. 

60 

- Caí no poço! 
- Quem te acode? 
- Meu bem, que pode! 
- E ês'te? 

Não! 
- É êste? 
-- Sim! (ou: É!) (C) 

Quem responde, fica com os olhos fechados ou vendados, dentro de uma 
roda. Os da roda, perguntam. A criança escolhida é aquela a quem a do meio 
respondeu sim, ou é. 

Fórmula só recolhida em Colatina. 

61 
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- Você quer brincar de pata? 
Quero! 

- Quantas patas você quer? 
-- Cinco! (ou outro número) 
- Um, dois, três, qua<tro, cinco! ( It.) 
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A criança que fór apontada quando se diz o número cinco, será a 

esco~~:~ula sómente recolhida de Itaguaçu. 

62 

Você tem uma bonequinha? 

".«as 
<aos snos ela tem? 

Quatro! (ou outro numero) e ST) 
-- Um. dois, três, quatro! (C., Ib. 

rir«o • c roam,2, z,";"""".. , soo 
Tanto em uma como ~m ou~ra o~m que restar será a escolhida. 

feita por eliminação das crianças, aquela 

63 

- Quantos dedos você tem? 

_.222.. ss. «c 
Fórmula só encontrada em Colatina. Sua aplicação é feita. da maneira já 

descrita acima. 

64 

Par ou impar? 
Par! ou: Ímpar!) 

- Um, dois, três! (C. BG, ST, Ib., It., NV) 

Duas· crianças, com uma das mãos para trás, dialogam; quando se diz 
um, dois, três, ambas levam as mãos à frente e mostram alguns dedos abertos; 
se a soma der número par, quem disse par ganhou; caso contrário, ganhou 
quem ficou com o número ímpar. 

Summary 

65 

- Cara ou coroa? 
- Coroa! (ou: Cara!) (C, BG, ST, lb., It., NV) 

'foma-se uma moeda e convenciona-se que um lado é cara e outro é coroa. 
Joga-se a moeda par.a o ar e deixa-se que caia ao chão. Se o lado cara ficar 
para cima, quem disses cara ganhou e, é óbvio, quem disse coroa perdeu. 
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COLEÇÃO «FOLCLORE BRASILEIRO » 

i.ore.s a. s. , f",Ç."""?":..2 " 2,"..a. ii«is. isi«iro ",2, %2.ao is iiire o 
roas, ros 6nico, • "?Ç,'asA roi9E g" 12 "" 22'21... sr- • essa. «rr««moa 

lançados, nesta Coleção, os seguintes volumes : 

COLETA FOLCLÓRICA, 1965, des- 
1 - Renato Almeida, MANU~L DE ensinando-lhes como proceder 

ti nado aos jovens pes~u•~do~es, fatos folclóricos e fornec_er el: 
a coleta fazer a locahzaçao e dom a investigaçoes e 
mentos para que os especialistas pr:cem,apa de nossa cultura 
profundidade e possam elaborar da remessa, NCr$ 5,00. 
popular. Preço, incluindo despesas 

ARNAVAL DO RECIFE, 1967, 
2 - Kalarina Real, o Foc1R€ ? <; ice. <ar@av6e;o·_9g 

pesquisa de campo e 1polo9" teristicos. Obra ilustrado 
Recife, agrupados em ~ 3 t,po~ em prêto-e-branco. Preço, rn­ 
com 4 fotografias colondas e NCr$ 6,00. 
cluinda despesas da remessa, 

E DE SÃO PAULO, J 9 Volu'.11e. 
3 - O FOLCLORE DO LITOR~l NO~~a equipe da Comissão Paulista 

Pesquisa de campo realir°"; .[~., Rossini Tavares de Lima, 
de Folclore, dirigida pelo do Folclore Brasileiro. Vasto pa­ 
esro @ canecos "· ;7 ~ae de São Pa~lo, em vanos 
.egeme ",,2,".".credo. e, incas«do deresas 

""..C.. cs os» , 
Próximo lançamento nesÍ~ Coleção : 

NORDESTE Pesquisa de ca·mpo reali- 
4 _ CERAMICA P0PUM,,', Jaaui Novo de Pesquisas So- 

zada pela equipe do f Hermilo Borba Filho, feita especialmente, 
iais, divioida el9""?1, Campanha de Defesa do Folclore 
med~a~te c;onven10, p área de cinco Estados nordestinos: Per- :::i:;:,· t~;~i:, ~araíba, Rio Grande do Norte e Ceara. 

Obro fartamente ilustrada. 

Folclore Musical 
na 

Baixada Santista 

(Introdução ao relat.óri.o) 
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$%.2%2%±.. ±z±ses 
quisa de aspectos ao to1tore da re"],"?}, a realzaco de uma pes­ 
seja, a reg1ao compreendida pelos municf. 2Ida por Baixada Santista, ou 
Guarujá e Praia Grande, no Estado de Sã~1~a:.Santos, S. Vicente, Cubatão, 

'.:.2.%%2±:.±z.e..os 
tuba, Caraguatatuba, s. Sebastião e mos.$.,,j"pggg e s ao a. 
uma equipe de membros da Comissão Paulista a. K,,""ando desse vasto 
com» » e» ao roos sras» a21..," 2 %""; 

e Cultura), e lembrava-se ainda que desde enta se fazia conveniente ~co- 
lher e es

t
udar também os fatos da cultura popular no c.hamado Litoral Centro 

(a Bruxada Santista) e igualmente no Litoral Sul do Estado. 

A idéia do Levantamento de Folclore na Baixada Santista encontrou ime­ 
diato apoio da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro através de seu 
diretor, dr. Renato Almeida, que se propôs a co-patrocinar a 'realização, junta­ 
mente com o Conservatório Musical de Santos . 

Convocaram-se então alguns elementos com experiência de pesquisa de 
campo, os quais desenvolve.riam as atividades de coleta de fatos folclóricos 
tanto quanto possível em conjunto com elementos novos talvez alunos do 
próprio Conservatório Musical de Santos, procurando-se dessa maneira, e num 
mesmo tempo, recolher folclore e despertar novos interessados pela matéria. 
De qualquer modo, entretanto, o material que se recolhesse iria servir futu­ 
ramente para aplicação em aulas, daí o cuidado maior que deveria ser dis­ 
pensado ao setor musical, unia vez que não apenas o citado Conservatório 
objetivava dispor de documentos de campo para estudos e exemplificações 
em aula, mas também outros estabelecimentos de ensino musical assim igual­ 
mente precisavam, já que a cadeira de Folclore é parte integrante do currí­ 
culo, de acôrdo com dispositivo do Govêrno Federal e do Govêrno do Estado 
de São Paulo: Portaria Ministerial n• 228, de 27 de dezembro de 1962 (currí­ 
culos mínimos), matéria obrigatória para o Curso de Composição e Regência 
e o Curso de Professor de Educação Musical; e Portaria n• 13, de 2 de março 
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s«sras«r".. %.%.2.1.12 
1eco Artsrica». Ademais. "";;" neavcr contados nos fatos da cultor 

± E± ±±±.4.: 
2% cores. · ma p,,];2is». coo s,moroso.a 
7.±..:%-2. .115 .3:1.% 
sr; .2..2"% 

cionais e artísticas. no am . . ue não apenas as manüestações musicais 
Posteriormente, se decidiu d' , em a literatura oral, além de alguns 

receberiam ênfase particula:Íc ~:~e::ato, brincadeiras infantis, festas, etc. l. 

••• %.%. «n «__ . 
De acórdo com .7 •• .7 

conectam os tos to1el6ri""<,,,f".as constantes cm suas vadi«coes 
tese de a . faixa litoranea n:; áreas ao norte da Baixada Santista se encon­ 
populares. julgava-se que fatos rocurados o que se confirmou - entre. 
traria maior vivencia d0 _, á região fosse esquecida, deliberou-se encar­ 
tanto para que nenhuma P ada área ou mumc1p10, a fim de ser desen. 
regar um ou dois elementos pia ~tamento ou seja .. a fase dos contatos ini­ 
volvida a primeira etapa do,ln. peois disso, uma equipe se locomo­ 
ciais e de ore raso "%"?],"! a mr» mar completos. Deve-se dizer .%%%-- chegou a ser formada, como seria de 

se desejar. 

::.."2±2 "3.".I. c n«o sono. eng«ao tora e@nas­ 
viagens com bastante freqüência, permitindo conquistar-se as simpatias dos 
grupos, conseguindo-se dessa forma fazer render mais o volume de registros. 
As dificuldades diziam respeito inclusive à falta de elemento humano para 
realizar a pesquisa· (daí até a impossibilidade de formar-se uma eqmpe com­ 
pleta). Resolveu-se então concentrar mais cuidadosamente as atividades na 
área de Bertioga, estendendo-as também ao município do Guarujá, deixando-se 
as outras áreas para posterior verificação. Isso se justificava até porque a 
área norte da Baixada Santista, estando mais próxima dos municípios do 
Litoral Norte do Estado, apresenta realmente maior riqueza de fatos folcló­ 
ricos. Aliás, a região abrangida pelo Levantamento acabou-se estendendo até 
ao povoado de Barra de Una, que se localiza no município de S. Sebastião, 
portanto fora do que seriam os limites do mapa político da chamada- Baixada 
Santista. O mesmo acontece com a ilha do Montão do Trigo. Note-se, entre­ 
tanto, que os habitantes de Barra· de Una estão em muito constante ligação 
com Bertioga (município de Santos), pela maior proximidade entre êsses dois 
pontos, do que entre Barra de Una e a cidade de S. Sebastião. Acrescem ainda 
outros motivos que reforçam essa ligação, oomo ª' falta de condução e boa 
estrada para os caiçaras chegarem a S. Sebastião. Mais recentemente. obras 

Quanto ao pessoal que . trabalhou em campo e suas respectivas áreas, 
temos: o municipio de S. Vicente ficou a cargo de Herta Loell-Scheuer, que 
juntamente com o maestro I. Tabarin executou gravação de brinquedos de 
roda (folclore infantil). Bertioga, Prainha, Praia do Tombo e outras locali­ 
dades do município de Guarujá, e a ilha do Montão do Trigo ficaram a cargo 
de Kilza Setti (especialmente música) e Américo Pellegrini Filho (outros 
assuntos). Também foram feitos registros em Barra de Una. Ainda em Santos 
foi registrada a festa de S. Pedro. E posteriormente, foram feitos alguns 
apontamentos relativos a Santos e Cubatão (sendo que êste município tinha 
no início ficado a cargo de outra pesquisadora). 

Os coletadores de campo tiveram a colaboração de elementos (estudantes 
e professôres) do Conservatório Musical de Santos: Magaly Alba Re, Hedy 
Fregolente, Maria de Lourdes Andrade Antunes, Emiliano Soares de Andrade 
Filho, com o apoio do Prof. Pe. José Geraldo de Souza. 

A supervisão geral e a asssistência indispensável a tôdas as fases do 
trabalho foram feitas pelo maestro I. Tabarin. 
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E zr-... 
embora ordenada dos registros de eamP'', qemais insistir - era e eru- cczzf.:.." ir t.""; 
vi» nos. «is soes2"zg":.%2.7. .1.2."» 
dicial) qualquer prt.'<><•11pa(:iío maior com anã I e P ' • oes defi­ 
nitivas ou considcrarões alongadRS. Afinal, trata-se de uma, pesquisa de campo. 

Um aspecto, porém, surgiu ao se elaborar o plano para êste Relatório 
Geral destinando-se êle a divulgar e incentivar o interêsse, o conhecimento 
e os estudos sôbre folclore, convinha fazer-se algumas indicações comple­ 
mentares para os assuntos recolhidos em campo, apenas com ª. finalidade de 
facilitar ao leitor a busca de informações para estudos de gabmete. Conside­ 
rando essa conveniência resolveu•se incluir o que se denominaram Observa­ 
coes Complementares, após cada Registro ou grupo de registros de campo, e 
portanto essas Ob,wrvaçõcs Complcmentar.es (como o próprio nome deixa evi­ 
dente) não passam de apostos ao material de campo, coletado, gravado, ano­ 
tado ou fotografado, observado, autêntico. Também devemos explicar que as 
indicações bibliográficas contidas nas mesmas Observações Complementares não 
têm nenhuma pretensão de ser completas, isto é, não nos propusemos esgotar 
a bibliografia existente sôbre cada tema, e sim procuramos - como já ficou 
dito acima anexar informes que poderão eventualmente ser úteis a quem 
desejar aprofundar-se ou pelo menos oonhecer algo mais sôbre o assunto. 

Quase tanto como os Relatórios de Campo (de cada viagem) o presente 
Relatório Geral é o resultado de trabalho de campo, ou quando mais não seja, 
e ba.seado essencialmente no trabalho de campo. 

Na redação dêste .Rela.tório Geral,, os registros musicais e complementos 
respectivos ficaram a cargo de Kilza Setti; e os demais ficaram a cargo de 
Américo Pellegrini Filho, encarregado inicialmente apenas de trabalhos de 

Bésnmé 

s5um1mary 
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PUBLICACOES 

da 

Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro 
Diretor-Executivo: Renato Almeida 

COLEÇÃO «CADERNOS DE FOLCLORE» 

Maria de Lourdes Borges Ribeiro, Que é Folclore? 
271;2, o.cu oe Ana. rm». a «r. roa roos 
Caderno 3 Cecília Meirelles, Notas de Folclore Gacho-Açoriano. 
Caderno 4 Renato Almeida, Música e Dança Folclóricas. 
Caderno 5- Luís da Câmara Cascudo, Informação do Folclore Brasi- 

leiro Calendário das Festas. 
Caderno 6 Rossini Tavares de Lima, Geografia do Folguedo Popular. 
Caderno 7 Dante de Laytano, Origens do Folclore Brasi~ro. . . 
Caderno 8 - Guilherme Santos Neves, Normas vara Pesquisa. de Li- 

teratwa Oral. 
Caderno 9 Pe. Dr. José Geraldo de Souza, Características da Mú.s·ica 

Folclórica Brasileira. 

JOÃO RIBEIRO - O FOLCLORE 
Edição cinqüentenária do primeiro livro-texto de folclore publicado no 
Brasil. Associando-se à Organização Simões Editôra, a Campanha de 
Defesa do Folclore Brasileiro patrocinou o nvo lançamento dêste livro 
pioneiro. Preço: NCrS 12,00. Pedidos: Organização Simões. Eclitôra, 

Rua Evaristo da Veiga n" 41, slj. 203, Rio de Janeiro, GB. 

Noticiário 

DUAS CULTURAS DE JOGOS 

Em R.A.P., boletim mimeografado da Associação de Folclore da Universi­ 
dade de Texas, Estados Unidos, o sr. Cecilio Garcia faz um interessante resumo 
do trabalho, sob o título acima, do Prof. Brian Sutton-Smith, caracterizando 
os dois tipos predominantes das culturas de jôgo, isto é, da lúdica infantil. 

Na cultura tradicional, os jogos infantis são uma projeção dos padrões 
da cultura paterna. Geralmente, no Oriente, na África e em outras regiões 
subdesenvolvidas, as crianças imitam as atividades dos mais velhos, com um 
mínimo le imaginação. A tendência natural dessas crianças é seguir o ciclo 
da vida dos pais, de acordo com a idade. 

Nas culturas ocidentais ou industriais, as crianças têm seu tipo de jõgo. 
Enquanto nas culturas tradicionais as crianças imitam seus maiores nas cul­ 
turas ocidentais brincam isoladamente. Há uma imensa descontinuidade entre 
os jogos infantis e o cotidiano da vida geral. O Dr. Brian Sutton-Smith acha 
que a razão dessa diferença entre crianças e pais no Ocidente vem da ex­ 
cessiva tendência à abstração : Naquelas culturas, os provérbios dão às 
crianças as chaves dos mistérios da vida, enquanto nestas os pais explicam 
as coisas. O menino sabe que a grama é verde por causa da clorofila. Estas 
utilizam extensivamente a imaginação. 

O autor do trabalho sugere um terceiro tipo de cultura, em que as 
crianças possuem um grupo sofisticado de jôgo que envolve uma compreensão 
das estratégias da vida. São jogos que se referem às normas de viver, dentro 
das implícitas estruturas da sociedade. 

O FOLCLORE E A RELIGIÃO 

Durante muito tempo, certos padres bisonhos, sobretudo estrangeiros, se 
empenharam em afastar das festas religiosas brasileiras o aspecto folclórico 
que, sem afetar a fé, testemunhavam a seu modo devoção e crença nos 
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o to. e.a.E ozz..2""2% ....1.2. ""s. 
de. devoção onde apresentam, como - 

Certos padres resolveram implicar. - .. 

•- ..," 2..2.1%...."1% 
ao reroí' »cem«ogre,";ç,,2; { • ase easr de vts ave. 

.:::2.,7.5 • 
resser e vis4 "%,7,"$," 2, " i6ore «ao soo-@ik., 
regiões onde esta unid "e de épocas transatas, mas uma manifestação , 
u_ma sobrevrvencra curro:: uanto deve ao passado, e tenta continuá-lo 
vida atual, ase reon"; ~ ovas situações». E ajunta, com grande ênfase. 
adaptá-la inteligente"," ~usos folclóricos»- chamamos a atencão do, 
«Graças a a~vrdade _!!, «mantêm-se ou revivem preciosos costumes. Por 
ares ara 6se "%;;",, aaceles ave, com competência e dedicação, se 
rsso, e nosso _d_~~;~s a dirigir-lhes O esfôrço, 0 estimular-lhes as iniciativa, 
prestaº: : :~;~~a que' lhes oferecem diretamente a sua colaboraçoo». Final­ 
,1,,,"a# esrrco fel€l6rico : «proporcionar aos homens ·aturados ae 
divertimentos tantas vêzes falsificados e mecanizados, o gosto dum desafôgo 
rico dos mais autênticos valôres humanos». 

Acreditamos que os sacerdotes, meditando em tais palavras, vejam 0 

absurdo que cometem quando a isso se opoem •. _A~surdo relig,~so e social. 
No Brasil, felizmente, grandes autoridades eclesiásticas se manifestaram no 
mesmo sentido das palavras de Pio XII : o Cordeai D. Jorme de Barros 
Câmara, do Rio de Janeiro; o Cardeal D. Carlos de Carmelo Mota, de Apa­ 
recida, que consente os grupos folclóricos de Moçambiques e de Congos to­ 
marem parte na ,procissão de São Benedito; e D. Jose Joaquim, Bispo Dio­ 
cesano de Vitória, ES, que fêz uma edição dessa oração «experimentada, 
segura e inspirada do Sumo Pontífice,_ Pio XII» numa «contribuição cristã e 
patriótica, em favor do desenvolvimento do folclore no nosso Estado e no 

Brasil». 

Estas considerações nos vêm à mente, ao termos notícia de que o padre 
da paróquia da Cidade de llheus, Bahia, manifestou-se contrário às manifes­ 
tações folclóricas, ·no ensejo da Festa do Divino, naquela Cidade, uma das 
que, em todo o Brasil, se mantêm mais vivas. Esse sacerdote, que dizem de 
fluente eloqüência, deveria conhecer melhor a História da Igreja para saber 
que essa Festa foi inspirada à Rainha Santa Isabel, em Portugal, onde ainda 
se conserva atual. 

Não venham dizer que o Folclore contém também coisas maléficas, na­ 
tural num corpus de cultura popular, mas a Igreja-deve aproveitar o seu lado 
benéfico, sobretudo quando incentivo o devoção dos fiéis e lhes dá uma 
familiaridade com as coisas sagradas. O grande empenho da Igreja, sobre­ 
tudo depois do Vpticono li, é aproximar a religião do povo, e não há de 
ser desligando-o dos suas devoções religiosos, que isso se conseguirá. 

..."T1.1..7 .2"~.22"%.2; se- s.«o.rs..-«­ 
ao seu rebanho, as afastam a eª'~ a s~cerdotes que, em vez de aliciar almas 
ingênua, as tradições mais sáb_eSco rem O mal, onde só há o bem, a fé 
tradições folclóricas. ras e profundas, como Pio XII definiu as 

..a..".."21.2.2%7%z.. • ..aro 
ac6es Populares. Positiva,"!";],",,2j2idade prestioiando as demons­ 
damente os seus apreciáveis dotes orC::ória:. ~s.ta gastando a-toa e infecun- 

FOLCLORE NA UNIVERSIDADE/PARAiBA 

..%. :2·ge.-. ...a 
:.$i .R.'#::%% 

FOLCLORE NA UNIVERSIDADE DE MINAS GERAIS 

o_ nôvo pr~sidente do Conselho de Extensão da Universidade Federal de 
Minas Gerais, Professor Rubens Costa Romanelli, divulgou que, entre as ino­ 
vacoes que serao introduzidas êste ano no programa do órgão, figura a 

Semana de Folclore da UFMG, a ser realizada entre 17 e. 24 de agôsto, 
portanto no perrodo de comemorações da Data Nacional do Folclore A 
Semana de Folclore deverá conter duas partes : uma de estudos e outra 
,"?',,"""" obranoente» - cm tares de oro», d-atee, cosi6e». 

FOLCLORE NA UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO 

A Universidade Federal de Pernambuco promoveu, através do Departamento 
de Extensão Cultural, um Curso de Folclore Musical ministrado pelo escritor 
Hermrlo Borba Filho. O curso teve início no dia 24 de abril desenrolando-se 
até o dia 23 de junho, na Escola de Artes. O programa, dividido em 14 
pontos,_ desenvolveu sobretudo assuntos do folclore pernambucano : Bumba­ 
meu-boi, Fandango, Momulengo, Pastoril, Maracatu, Coboclinhos, Áreas Fol­ 
clorrcos Pernambucanas, Música Popul.ar Reli,giosa, e mais uma parte teórica. 
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FACULDADE DE FILOSOFIA DE LONDRINA PROMOVE PALESTRA 
DE FOLCLORE 

A convite do Departamento de Ciências Pedagógicos do faculdade Estadual 
de Filosofia Ciências e letras de londrino/PR, a professôra Ir. Anodir Sontini, 
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da Faculdade de Música Mãe de Deus daquela Cidade, proferiu duas palestras 
no dia 18 de junho para as classes de Pedagogia. Os temas abordado, 
foram : «Folclore e Fato Folclórico», com projecão de filme e slides sobre 
a/apelação de ruas para Corpo de Deus em. Londrina; e «linguagem e Lite. 
ratura Folclórica», com seu respectivo aproveitamento na escola. 

11 SEMANA DE FOLCLORE EM LONDRINA/PR 

Nos dias 18 a 22 de agosto, realizou-se o II Semana de Folclore na cidade 
de londrino, norte do Estado do Paraná. A promoção teve O apoio da Secre­ 
taria de Educação e Cultura do Paraná e do Departamento de Cultura do 

Município de londrino. 
A li Semana dentro dos comemorações do mês do Folclore, inclui em 

seu programo um' ciclo de pal.estras sôbre o Folclore nas diversas escolas, 
Rádio e Televisão locais e ainda exposição de artesanato popular, projeção 
de filmes e de slides, dudição de Música Brasileira com temas folclóricos e 

danças. 

Essas comemorações são organizadas na cidade pela professôra de Fol­ 
clore da Faculdade de Música Mãe de Deus, lr. Anadir Santini, com a cola- 
boração de suas alunas e ex-alunas. 

ESCOLA DE FOLCLORE/SP 

Voltou a funcionar, a partir de maio último, a Escola de Folclore da Associação 
Brasileira de Folclore, anexa ao Museu de Artes e Tradições Populares de 
São Paulo cujas aulas, êste ano, também serão ministradas no Conservatório 
Dramático e Musical de São Paulo, tendo a colaboração da Comissão Estadual 
de Folclore e Artesanato, Conselho Estadual de Cultura, da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo. As aulas iniciais foram ministradas pelo professor 
Luiz Ernesto Machado Kawall, assessor de imprensa do governador Abreu 
Sodré, sôbre literatura de cordel; professor Flávio Galvão de Almeida Prado, 
da Escola de Comunicações da Universidade de São Paulo, sôbre Folclore e 
Imprensa ; professora Maria Amália Corrêa Giffoni, sôbre danças folclóricas 
brasileiras. Durante o curso, ministrarão aulas ainda os seguintes professôres: 
Alfredo João Rabaçal, Laura Della Monica, Wilson Rodrigues de Morais, 
padre dr. José Geraldo de Souza, Sílvio Marone, Rossini Tavares de Lima. 

FOLCLORE MUSICAL EM OLíMPIA/SP 

Por solicitacão da diretoria do Departamento de Folclore e da presidência da 
Comissão Municipal de Folclore do Conselho Municipal de Cultura, Prefeitura 
Municipal de Olímpia, Estado de São Pau/o, o diretor Dr. Altino Robazzi do 
Colégio e Escola Normal Estadual «Capitão Narciso Bertolino», requereu a 

y r»»sei 

provação de um curso intensivo sobre «Folclonr . 
rimários, e o Serviço de Expansão Cultural e Musical» ,para professôres 
da Secretaria de Estado dos Negócios da E1~ D:partamento de Educação 
hecê-lo. Este curso, que teve a duração de /"G@o, houve por bem reco­ 
com um total de 30 horas de efetiva du,," dias, de 7 a 17 de abril, 
sôra Mana Aparecida de Araújo Manzoll' Jªº, foi ministrado pela Protes­ 
o Ginásio Estadual «José António sani',,i.,' "deira de Educacão Musical 

Prof. José Sant'Anna, da cadeira de P3,,,' "?' coordenador do mesmo 
nenbro da comissão Estado! de rotar 'l,1,"° sobeleancento e 

PERNAMBUCO VAI TER MAPA DE FOLCLORE 

por determinação do professor Orland p h . 
de Cultura, foi iniciado o levanta ,""hym, diretor do Departamento 
o trabalho foi iniciado elo Professora i,"", folclórico de Pernambuco. 
compostas pelos alunos do Curso de Foi I eirn, que d1v1d1u as equipes, 

• coo s «re serosas • oo,$; 1"?2;;"· as «os 

A MÃO DO POVO BRASILEIRO 

Inaugurou-se no dia 2l de junho, no Museu de Arte de São Paulo «Assis 
Chateaubriand», na Avenida, Paulista. uma exposii.ão de artesanato e arte 
primitiva, mostrando do que e capaz a mão do povo brasileiro. A promoção, 
de grande importância e alcance cultural, destina-se a revelar O que foi feilo 2,7,N?",""o do ·«to», o coo do onero@to • do «too as- 

A mostra foi organizada pela arquiteta Lino Bo Bardi, que também se 
encarregou de coletar todo o material exposto, oferecido como empréstimo 
por varias entidades, entre as quais o Museu de Arte da Universidade do 
Ceará, pelo Museu do Estado da Bahia, pelo Museu de Artes e Técnicas Po­ 
pulares de São Paulo, por vários colecionadores e antiquários paulistas. 

Inaugurada pelo prefeito Paulo S.alim Maluf e pelo secretário do Turismo, 
Amadeu Augusto Papa, a mostra conta com o patrocínio da Secretaria da 
Educação e Cultura e com o apoio da Secretaria de Turismo do Município. 

O FOLCLORE E BIBLIOTECAS ESCOLARES 

A distribuição da série «Cadernos de Folclore», iniciada em agõslo do ano 
passado pela Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, entre professôres 
e estudantes, despertou interêsse nas bibliotecas escolares de todo o país. 
Assim sendo, a Campanha de Defesa do Folclore passou também a suprir 
essas bibliotecas com suas publicações, atendendo a inúmeros pedidos. 
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WASHINGTON FAZ DOAÇÃO 
BIBLIOTECA DO CONGRESSO/ 

Campanha de Defesa do Folclore Bra_sileiro, 
A Biblioteca Amadeu Amaral, da 'rary of Congress de Washington, 
reco-v @a sgg,",""". .eot6si@ <ora • sr«veotosta. 
importante doação Campanha de Defesa do Folc!ore Bro. 

O intercâmbio inte:n~c1o~al .:,~otecat nacionais de todos os poises, _b_ern 
sileiro é feito co'." as prmcip~is r~: oficiais e particulares, o que te":1 perrn1l1do 

3.2.: 12.. ,%5 .g= as· «a a«. 
edições de livros e periódicos especializados. 

A VIAGEM À LUA E O FOLCLORE 

tl do folclore astronômico, é imenso e 
claro ave o folclore da lua, """,",,,, recordar ave, além de São Jorge, 
muito conhecido. Mas agora, ,9.u d não falaram os astronautas Neil .:.z.. %; .%..$5 c. roo-i- 
Tranquilidade. 

d Paraíba em São Paulo, na região de Lorena, celebra-se 
No vale O a t bro entre os agricultores chineses, vindos 

todos o» anos a va ";1," erra . um imperador biés roei 

..2" .5"5. o-. is«i ;; zggzg 
nos e meninas, viveria eternamente. Sua esposa, sabencio ia sua am1çao, 
numa noite de l5 de agosto no calendário chinês, que no calendário cristão 
seria 26 de setembro, tomou o remédio e subiu a lua. Isso no ano longínquo 

de 2.188 A.C. 
Além dessa formosa selenita, também um outro chim se habituou a viver 

sem oxigênio, naquelas paragens. E um velho lenhador, que se empenha 
para derrubar uma árvore com um machado cego. No dia em que o conse- 

guir, o mundo se acaba. 

Descobrí-los será uma nova tarefa poro os astronautas do futuro. 

UM AMIGO DO FOLCLORE 

Faleceu na Guanabara, no dia 23 de agôsto, o compositor, professor, musi­ 
cólogo e crítico Octavio Bevilacqua que, durante quase meio século, foi uma 
das mais importantes testemunhas da vida musical da cidade nas colunas de 
O Globo, desde a fundação do jornal, em 1925. 

De uma família de músicos, Octavio Bevilacqua nasceu no Rio de Janeiro 
a, 17 de maio de 1887. Membro fundador da Academia Brasileira de Música, 
professor catedrático do Instituto Nacional de Música, atual Escola de Música 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ ASSINALA 20° ANIVERSÁRIO 
DE FALECIMENTO DE ARTHUR RAMOS 

'Por iniciativa da Faculdade de Ciências Sociais e Filosofia da Universdade 
Federal do Ceará foi encaminhado ao Magnífico Reitor daquele instituto de 
ensino superior, Prof. Fernando Leite, minucioso programa a ser realizado 
na última semana de outubro próximo com o objetivo de as:inalar o 20? ani­ 
versário de falecimento de Arthur Ramos. Na exposição encaminhada ao 
Magnífico Reitor, o Diretor do Faculdade de Ciências Sociais e Filosofia, 
Prof. José Parsifal Barroso, destaco o papel desempenhado pelo conhecido 
antropólogo brasileiro e sua notável contribuição ao conhecimento de nossa 
gente, suas tradições, sua cultura, bem como dos processos de miscigenação 
e aculturação do elemento branco, do negro e do índio. lembra-se que, em 
reconhecimento a seus estudos, consubstanciados principalmente no trabalho 
«Introdução à Antropologia Brasileira», Arthur Ramos foi indicado, em pleno 
vigor de sua atividade científica, para funções junto a UNESCO, chegando 
a alcançar o mais elevado posto daquele organismo das Nações Unidas. Ao 
se preparar para comemorar mais um aniversário de falecimento do saudoso 
cientista, a Universidade Federal do Ceará busca manter viva a memória 
daquele que tanto contribuiu para o conhecimento das cousas brasileiras e, 
ao mesmo tempo, retribuir, concretamente, aquilo que de Arthur Ramos re­ 
cebeu, já que essa Universidade é depositária de grande parte da obra ao 
eminente mestre brasileiro por haver adquirido a maior parte de sua biblio- 
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MAPA FOLCLÓRICO DA PARAÍBA 

« os. roo» .tas.g.±"%.""1.27.:.%; 
·teores • coes rt@i %ç,7".T.. usa±, tendo e ec • 
aos agentes municipais de e_ 3[himento. Dos 171 municípios, 169 

2.±c5.%2%. 
Foram relaconados no questionário 32 fatos folclóricos, a saber : Ar­ 

golinha Banda Cabaçal Briga de canários, Briga de galos, Bumba-meu-boi, 
Caboclinhos, Camaleão, Cambinda, Canindé, Caramuru, Ciranda de adulto, 
Côco, Congo, Dança de São Gonçalo, Desafios, Espontão, Inselências, João 
Redondo, La pinha, Malhação de Judas, Nau Catarmeta ( ou barca(, Pastoril, 
Pau-de-sêbo, P,apangu, Reisado, Rela bucho, Serra velho, Sambo de matuto, 
Traieira, Tribo de índios, Urso de carnaval, Vaquejada. 

Para o mapeamento, em vez de tomar por base a ~ivisão !isio_g:á_fica ~o 
Estado optou-se por uma nova divisão, assim a Para1ba esta d1v1d1da em 
«áreas' de homogeneidade cultural». Para um estudo mais aprofundado das 
áreas referidas, caberia, pelo menos ao que se refere ao Litoral e Mata, uma 
sub-párea que poderia ser denominada de «fachada l1_tor~nea». Entr~t_a~to, 
para a distribuição dos fatos. folclóricos, pode-se presc1~d_ir de sub-d1v1s_oes. 

Foram registrados no Litoral e Mata 23 fatos folcloncos ; na Caatmga 
Litorânea 21 ; no Brejo 1 B ; no Agreste 12 ; no Curimataú e Serras 11 ; no 
Cariri 21 e finalmente no Sertão 19. 

A Nau Catarineta (barca) aparece apenas no Litoral e Mata. Espontão 
e Congo surgem exclusivamente no Sertão. O Reisado, no Litoral e Mata, 
Caatinga Litorânea e Brejo. Os Canta-dores ( desafios) que eram predomi­ 
nantemente sertanejos, são encontrados em tôdas as zon.as do Estado, fato 
que se deve ao desenvolvimento dos meios de comunicação, principalmente 
o rádio, ( quase tôdas as estações de rádio do Nordeste mantêm um pro­ 
grama com cantadores). A Vaquejada,, originàriamente das áreas de criação 

Cariri e Sertão -, está igualmente disseminada, o que se deve ao fato 
de sua realização ter freqüentemente caráter filantrópico. O Serra velho não 
foi registrado no Agreste nem no Curimataú e Serras. A Banda cabaçal ( con­ 
junto musica/ formado por pífanos e zabumbas), com maior difusão no 
Sertão, ocorre na Caalinga Litorânea. O CGco, que surgiu no Litoral e Mata 
(zona dos engenhos e praias), foi registrado em todo o Est,ado. A propósito, 
informa Rodrigues de Carvalho : «os côcos c:omeçaram nos engenhos de fa- 
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NOSSA MÚSICA FOLCLÓRICA ESTA. 
_ . SENDO PESQUISADA 

A musica folclórica brasileira já dizia , . 
mais. totalmente. nacional, a' mais for~ar~~ d: Andrade, é a mais completa, 
Considerando a importância dêste atr,_."@o da nossa raça até agora. 
ponha e Defesa do Folclore Braj,, "Pio cultural do nosso povo, a Com­ 
em profundidade, o Folclore, vem ri""P"do sua tarefa de pecai:ar, 
campo em diferentes áreas culturais brasileiras uma serie de investigações de 

A mais recente pesquisa de campo cc ·44. .. 
clórica, foi realizada na Baixada s,,,"""lUída, sêbre nossa música fol- 
Américo Pellegrini FIh e Hera Loen.s,,"" Pesquisadores Kila sem, 
Italiano Tab.ann, diretor do Conservatório Mus~;~, com ass1stenc1a do maestro 

de alunos e professares da«vete estateteeana, $,"""","?"; ° o coletoracao 

Essa pesquisa resultou de convênio firm d 
do Folclore Brasileiro e o co: +a... """gentre a Campanha de Defesa 

serva oro usical de Santos. Os trabalhos, 
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or diversas áreas da Baixada Santist 
«teta4os cem 1968, ",1,"~. sra de una e Metas do Ti@o, »o 
abrangendo tombem as _ 
município de São Sebastrao. nde dez divisões : Introdução,~ Informação 

O Relatório Geral _comprJ~s Informantes ; Festas ; Notas sbre a festa 
Geral sobre a Região 1,"fÇ,";;g), Música ; Literatura Oral; Brincadeiras tn- 

i :.%%. +si«ssi • voe. 
fantis; ,. ai o Prof. Renato Alme1d"., Diretor-Executivo 

Para receber Relatório Ge"°' , r 0 viajou especialmente a Santos 
da Campanha de Defesa do Folclore irastetr, '' 

no dia 13 de junho. 

HOMENAGEM A BRUNO DE MENEZES 
M uma herma à memória do poeta 

or inevgorada, nona Pra° $ ]!! n retetdo em ioho de 1963. A 
e folclonsta P".raense, ~runo 1~ Prefeitura Municipal de Manaus, Secretaria 
homenagem for promovida pe CI be da Madrugada e a União de 2.:. %...7. • r e- 
da família do homenageado o dr. Steleo Menezes. 

REVISTA «VOZES» DEDICADA AO FOLCLORE 

A Revista «Vozes», editada em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, dedi­ 
cará O número de outubro próximo ao Folclore, colaborando os seguintes es­ 
critores : Manuel Diegues Júnior, Maria Isaura P. de Queiroz, Veríssimo de 
Melo, José Marques de Melo, Altimar de Alencar Pimentel, Vicente Salles, 

Renato Almeida e outros. 

«BRASIL AÇUCAREIRO» TAMBÉM PRESTIGIA FOLCLORE 

O órgão do ln:tituto do Açúcar e do Álcool, «Brasil Açucareiro», também pre­ 
parou um número especial, em agôsto, inteiramente dedicado ao folclore bra­ 
sileiro. Colaboradores dos Estados e da Guanabara, focalizam diferentes as­ 
pectos do nosso folclore relacionados à produção, cultivo e consumo da 
cana-de-açúcar e do rico folclore que, na área açucareiro, se tem ,produzido. 

«COOPERATIVAS DE ARTE» 

Publicou o «Jornal do Brasil», do Rio de Janeiro, no dia 9 de agôsto último, 
sob o título acima, o editorial que reproduzimos a seguir, dada a importância 
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do assunto e ao papel da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, como :: ::± •• 22.2=ir 
. «A partir do dia 22 dêste mês, no Museu de Artes e Técnicas do Parque 

%..2'2 7%z.%rr: 
·.±±%.±22: 7% 
ka ara omcri«ar • {'~2,:, "sr as sementes de vma cose- 

Todos sabem o que acontece : os artistas recebem um prêco vil pelas 

..%1. • % r±;" 
roo. e.o« pars - u .".z: %%..%."%2... 
a cooperativa. Esta será a forma de remunerar direito os artistas e, ao mesmo 
tempo, baratear o preço das obras de arte, que terão mercado maior. 

A iniciativa do lbiraquera naturalmente começará por beneficiar o arte­ 
sanato paulista. Inclusive, o Museu de Artes e Técnicas já fêz um levanta­ 
mento de absurdos locais. Ha uma costureira de Sorocaba que faz belas 
colchas de retalho, vendendo-as ao intermediário por 12 cruzeiros novos. 
Pois essas colchas estão sendo vendidas na capital paulista por 70 cruzeiros 
novos. Assim também, bules, lamparinas, funis artisticamente moldados em 
latas usadas- objetos já inscritos na Exposição-Feira- são comprados por 
2 cruzeiros pelos intermediários e vendidos em São Paulo por 1 s. 

Se isto acontece em São Paulo, bem se pode imaginar as condições em 
que são vendidos, em Minas, por exemplo, as estatuetas, as panelas, os mil 
objetos de pedra-sabão que atingem preços tão altos nas lojas de souvenirs 
dos grandes centros do Brasil. E que dizer de tôda a gama de objetos de 
chifre, de osso, de couro que saem das mãos hábeis de pobre gente do interior 
de Pernambuco e da Bahia? São verdadeiras obras de arte como também 
as figas, as colchas de renda, os berimbaus que só vão atingir precos altos 
quando já se acham bem longe das humildes olarias ou das mãos das cos­ 
tureiras. 

A Exposição-Feira do lbriapuera devia er visitada por representantes 
dos Estados, sobretudo dos Estados mais pobres, onde o artesanato tem pêso 
importante na recei!a. Não é difícil criar cooperativas de arte popular num 
país em que esta arte é tão vigorosa. E a tendência das cooperativas é mul­ 
tiplicar essas formas de criação. Com o incêndio que acaba de ocorrer no 
famoso Mercado-Modêlo, por exemplo, à beira do cais da Bahia, muitos 
artistas populares baianos ficarão, pelo momento, sem sua grande vitrina. 
Ê ,bem verdade que quem ali ganha dinheiro ão os comerciantes interme­ 
diários e não os autores de exus de ferro e iansãs de latão : mas sem o 
Mercado os artistas não terão sequer escoamento para o que produzem. 

Cooperativas do arte:anato folclórico podem representar a grande so­ 
lucão para um tipo de arte que, sem tal espécie de auxílio, desaparecerá, à 
medida que os artistas encontrem algum trabalho que os empobreça menos.» 
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A 

os • r-.ta; ".z.,72.: %.1..2.2 
mais completo da América Latina e um ~s q~cervo inicial foi constituído 
modernas instala~ões em todo . 0 _ mu~~;íon:lu de Folclore para a e_xposição 

7.-.a7% 
r6ltore, em _agosto de 1954. Com °,j;", cervo e instalar no Parave 
Folclore Brasileiro, foi possível reorg@,,,, 1961. Daí em dr ante, o Museu de 
do lbirapuera o Museu, rernaugurado d tinuamente, apesar da escassez 
Artes e Técnicas Postares vem_re"?? $..ar Rossini Tavares de Lima, 
de verbas. Há alguns anos drrigr?o ~ d Folclore que não tem poupado 
vice-presidente do conselho Nv"%"~,,#cao, a mais completa e moderna 
esforços para manter o alto nivel 1' ,gl no gênero. O esforço conjunto 
ao sra, e ave é note8;$ "a e da Assota&ao rasiteta 
da Campanha de Defesa do F elo retígio internacional que o Museu 
de Folclore se ve _compensado P hG>~e possui, e pelo constante interêsse! 

17.%.5.%.2%3.6 .»o is «rs e - 
todo o Brasil. 

EXPOSIÇÃO MOSTROU NA GUANABARA ARTESANATO 
DE RENDAS 

o Museu de Folclore, instalado nos jardins do Catete, Museu da República, 
no Estado da Guanabara, mediante convênio entre a Campanha de Defesa 
do Folclore Brasileiro e O Museu Histórico Nacional, inaugurou no dia ó de 
junho uma exposição de rendas e biiras, que permaneceu aberta ate o dia 21, 
mostrando instrumentos e rendas da coleção Ruth Coelho de Almeida. O 
poeta «Azulão», repentista paraibano, etêve presente, cantando, enquanto 
a jovem rendeira cearense Maria de lourdes lima trabalhava 

duas dezenas de biiras. 

PRÉMIO SÍLVIO ROMERO DE 1969 

O Diretor-Executivo da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, Prof. Re­ 
nato Almeida, anulou o concurso <<Prêmio Sílvio Romero», de 1969, de mo­ 
nografias sôbre o folclore nacional, visto que o único trabalho apresentado 
não se enquadrou nas norrr.as do edital. 

FOLCLORE EM DISCOS 

I BIENAL DE FOLCLORE PANAMERICANO 
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A Prefeitura Municipal de Pôrto Alegre, está ultimando os preparativos para 
a rea~zaçao, aindc;i eSte ano, da I Bienal de Folclore Panamericano, na qual 
deverão representar-se os Estados e principalmente os demais países ameri­ 
canos ,por mero de grupos folclóricos. 

A idéia se inspirou nos festivais de música popular que ultimamente vêm 
sendo realizados e que pouco têm trazido ao povo, realmente, em maléria 
de cultura musical, e são cada vez menos brasileiros. 

Já foi escolhido o local para a sua realização, o auditório Araúio Viana, 
em Pôrto Alegre, um dos maiores anfiteatros construídos na América do Sul, 
podendo acolher 4.500 espectadores e que possui uma concha acústica de 
22 metros de bôca, 12 de profundidade e 8 de altura, no ponto mais elevado. 

Haverá distribuição de prêmios aos vencedores : medalhas de ouro para 
os primeiros classificados nas disputas de danças ; medalhas de prata para 
os segundos colocados ; medalhas de bronze para os terceiros lugares. O 
mesmo critério foi adotado para premiar solistas, duplas e conjuntos e ainda 
na categoria de instrumentos musicais. Prêmios especiais valerão pela auten­ 
ticidade, quadros conhecimentos etc. E um Prêmio de Honra para a delegação 
que levantar maior número de pontos em relação aos lugares conquistados 
nas disputas. Todos os concorrentes receberão diploma de participação e a 
mais bela artista será eleita a Rainha da I Bienal de Folclore Panamericano, 
juntamente com duas Princesas. 
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o DIA DO FOLCLORE 

Amazonas 

A Comissão Amazonense de Folclore, presidida pelo professor Mário Ypiranga 
Monteiro programou uma exibição, a 22 de agosto, no Teatro Amazonas, 
de danças típicas executadas pelo Grupo Permanente de Folclore. 

O Grupo Permanente de Folclore foi criado na Faculdade de Filosofia, 
com a colaboração do Diretório Acadêmico, e já se exibiu com sucesso no 
dia 25 de julho, durante o Simpósio Escolar. 

As partes programadas para o «Dia do Folclore» são as seguintes: Tipiti, 
Arara Camaleão, Jacundá, Mestre Domingos (dueto), Gambá, Desfeiteira, 
lraúna, Tapuia Amazonense (dueto), Serafina (quadrilha tipicamente ama­ 
zonense) e Saracura (dança de roda amazonense). 

Bahia 

Foram intensas as celebrações do «Dia do Folclore», no Estado da Bahia, 
fendo a Comissão Baiana de Folclore, secretariada p€1a Dra. Hildegardes . 
Vianna, dado amplo apoio às atividades comemorativas na cidade do Salvador. 

Durante o período de 23 a 28 de agôsto, programou-se, na capital 
baiana, uma série de conferências nos colégios oficiais, sôbre o tema Fol­ 
e/ore. As conferências foram pronunciadas pelos professôres Dra. Hildegardes 
Vianna, José Calazans, Paulo Jatobá, António Monteiro, Lia Rebato, Carlos 
Coqueijo Costa, Eliezer Audiface, Lídia Hortélio e Albano de Oliveira. 

N. da R. Informações coligidas até a entrega do presente número da 
RBF à impressão. 

..•• ±z:%.%±.:7.E 
corpo docente e discente daquele educandário oficial. ' 

..3t::z±%±±%.1 
educandário. 

O Festival constou da apresentação de vários grupos e conjuntos fol­ 
clóricos da Capital, de Canjiquinha, Augusta e a Orquestra Afro-Baiana do 
Colégio Severino Vieira. Realizou-se uma mostra dos trabalhos do artista 
Valdir Oliveira. 

No SESI, a Semana de folclore foi festejada nos estabelecimentos de 
ensino, mantidos por aquela instituição. 

As celebrações do «Dia do Folclore» foram realizadas conjuntamente 
com a Divisão de Atividades Artísticas do DESC e do Centro Estudantil do 
Colégio Severino Vieira, com a assistência da Comissão Baiana de Folclore. 

Brasília 

Na Capital da República, o Ginásio da Asa Norte GAN - organizou 
programas de comemor,ações para o «Dia do Folclore», com palestras em 
tôdas as salas de aula e redações sôbre temas do folclore nas aulas de 
Português. O Coral de professôres do GAN cantou vários números folclóricos 
brasileiros e, nas aulas de desenho, os alunos foram motivados a fazer 
cartazes e desenhos alusivos ao dia. 

Espírito Santo 

Por iniciativa da Divisão de Cultura da Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado, realizou-se, a partir de 18 de agôsto, umCll série de palestras sôbre 
temas de Folclore. A Comissão Espirito-Santense de Folclore lançou o n 85 
de «Folclore» e o 4ç número dos «Cadernos de Etnografia e Folclore», com o 
trabalho Nau Catarineta Versões capixabas, de autoria do Prof. Guilherme 
Santos Neves. Além disso, o Centro de Estudos Históricos da Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras, da Universidade Federal do Espírito Santo, lançou 
em princípios do ano o Concurso «Folclore Capixaba», tendo sido classificado 

0 trabalho «Carro de Boi em Muqui, ES», resultado de entrevistas com car­ 
reiros e carpinteiros, vocabulário, cadastro de madeiras, medidas etc. A autora, 
professôra Ana Bettero Monteiro Lobato, recebeu o prémio no dia 22 de 
agôsto, «Dia do Folclore». 

Programa : dia 18, Dr. Guilherme Santos Neves, tema : «Projeçõe: do 
Folclore» . dia 19, Dr. Christiano F. Fraga, tema : «Folclore e Educação» ; 
dia 21, Dr. Nelson Abel de Almeida, tema : «Provérbios Populares»; dia 22, 
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apresentação do Côro Orfeônico das alunas da Escola Normal «Pedro li», 
regido pela Profa. Cecília Siqueira. 

Goiás 

O Departamento Estadual de Cultura promoveu no dia 22, no Museu Estadual, 
uma exposição de obras de Arte de Joaquim Pompeu de Pina e António 
Goteiro, em comemoração ao «Dia do folclore». A exposição foi encerrada 
a 29 de agôsto. 

Com uma palestra da Professôra Regina Lacerda e exibição de capoeira, 
foi comemorado por alunos e professôres da Escola de Serviço ~oc;al c:!a 
Universidade de Goiás (católica) o «Dia do Folclore», a 22 de agosto. 

Guanabara 

Na série de programações realizadas no Estado da Guanabara, a Campanha 
de Defesa do Folclore Brasileiro e o Museu Histórico Nacional inauguraram, 
no dia 22 às 10 horas uma exposição de Naval no Museu do Folclore, si­ 
tuado no parque do antigo Palácio do Catete. Após o abertura da exposição, 
os contadores populares Azulão e Palmeirinha se defrontaram, em desafio, 
tendo como temo a Chegada do Homem à Lua. A exposição foi imediata­ 
mente franqueada ao público, permanecendo aberta durante todo o decorrer 
da semana. 

Às 17 horas, no Instituto de Educação, foi inaugurada outra ex.posição 
especialmente preparada pela equipe do Museu de Folclore, em coordenação 
com a Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro e a direção_ daquele esta­ 
belecimento de ensino. A mostro constou de cerâmica figurativa, cestaria, 
esculturas em madeira, artefotos diversos, literatura de cordel, objetos de 
cultos afro-brasileiros, fotografias, livros, instrumentos musicais, ,'.Jiinquedos, etc., 
representando vários regiões culturais do país. 

O Coral da Escola Souza Aguiar, dirigido pela Professôra Natividade 
Guedes, apresentou uma audição de músicas folclóricas brasileiras. 

O titular da Secretario de Educação, Prof. Gonzaga da Gama Filho, 
expediu Ordem de Serviço a todos os estabelecimentos de ensino, fazendo 
incluir o «Dia do Folclore» no seu calendário cívico. 

Na Coleção «Folclore Brasileiro», a Campanha de Defesa do Folclore 
Brasileiro, lançou o terceiro volume : «O Folclore do Litoral Norte de São 
Paulo», Tomo I - Congadas, .pesquisa de campo realizada pela Comi~são 
Paulista de Folclore, sob a direção do Prof. Rossini Tavares de Lima; «Danças 
Africanas na América Latina», em francês, para divulgação no exterior, tra­ 
balho escrito por Renato Almeida por encomenda da Unesco, e a edição 

".".° "±z±as..o. 
·«n«is.. soo. seis.".171.%22.$%: 

• t:- Liga da Defesa Nacional . 
clore», as 16,30 no Auditório do P-a;:~lrzou sessão cívica, no «Dia do Foi- 

• A Escola Normal Sara K 
6
. 0 da Cultura. 

a li Feira Estudantil de Folclore.u rtschek realizou, a partir de 21 de agôsto 

. • O Diretório Ac:adêmico José M . . , 
versidade Federal do Rio de Janeiro aurrcro, da Escola de Música da Uni- 
1adores Palmeirinha e Azul6o e a {""S"oveu a exibicdo de dupla de a,- 
no Liceu Literário Português. 5ado paraibano, no dia 22, às 21 hs 

• O Conservatório Brasileiro de . . ., 
nieta Souza, organizou uma 1:>rogram~u~rca, dirigido pela Professôra Anto­ 
Folclore. Durante a Semana, houve n '"O para comemorar a Semana do 
Lébeis, Seminário de Folclore na eaZ"" de voz e violão, com Fernando 
Lamas, etc. , palestra da Profa. Dulce Martins 

..•.••• "; 2"7..:; " r«se os «. se.»o.- 

Minas Gerais 
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Iniciou-se no dia 18 de agosto a l' Seman 
selho de Extensão da Universidad F d ª do Folclore, promoção do Con­ 
geral do professor Saúl Martins d e F e 7~al de Mi_nas Gerais, com direção 
as. A prooramacao foi de.envia',,,"; e filosofa e cianias Hora­ 
no Teatro Francisco Nunes e no Palácio da ano do Conservatório de Música, 
Conselho Estadual de Cultura c », " Arles, com a colaboração dos 
Faculdade de Filosofia e cia,,,""]P"ha de Defesa do Folclore Brasileiro, 
missão Mineira de Folclore. tumanas, Conservatório de Música e Co- 

Durante a Semana do folclor . • 
o Prof. Aires da Mata Machaa',,""9vnciaram conferências : no dia 18, 

isas o.e tas. c. :.77':.° 
dia 20, Profa. Jupira Duffles Barreto, «A influência d .,, ,, i 

te rentes», as z1, o. .rs - a, o..2"".2%;%,g; 
natas», com a colaboração do Grupo de Serestas João Chaves, de Monte, 
Claros ; dia 22, mesa-redonda sôbre o tema «Como pesquisar os fatos fol­ 
clóricos em Minas Gerais» (convidados: Prof. Aires da Mata Machado Filho 
Angélica de Resende Garcia, Antônio Joaquim de Almeida, Carmen Sílvi~ 
Vieira de Vasconcelos, Franklin de Sales, José do Patrocínio Filho, Jupira 
Duffles Barreto, Lúcia Machado de Almeida, Nelson de Figueiredo, Orville 
Colombo de Conti e Saul Martins), e, às l6 horas, no Palácio das Artes, 
abertura da Expo~,~~o Artesanal, pela Sra. Coroei Uchoa Pinheiro, e às 
20 horas, no auditório do Conservatório de Música, conferência da Profa. 
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Aurelida Petraccone Reis sôbre «Proteção do artesanato mineiro no programe 
de valorização do homem». 

A I Semana do Folclore da UFMG terminou dia 23 com lançamento do 
livro «Os Barranqueiros», do Prof. Saul Martins, e que tem a apresentação 
do Professor Aires da Mata Machado Filho. 

O ponto alto da Semana foi, sem dúvida, a mesa redonda do dia 22, 
que reuniu 12 especialistas. Após quatro horas de debates, os folclorisl·as 
mineiros redigiram a indicação «Roteiro para o estudo e a pesquisa do 
Folclore em Minas Gerais» que será entregue ao Magnífico Reitor Gerson 
Boson e cujo texto é o seguinte : 

I Objetivo 

O conhecimento do homem, mediante as manifestações da cultura po­ 
pular tradicional, na vida individual e coletiva, tanto na perspectiva desin­ 
teressada ou teórica, como no aproveitamento do folclore no turismo, na 
educação, no cinema, na música, nas artes plásticas e na integração de 
pesquisas mais amplas. 

li - Método 

a) Orientação baseada nas atividades e ocupações predominantes, 
nas diferentes regiões geo-econômicas do Estado, donde o folclore da pe­ 
cuária, da mineração, da cafeicultura, da pesca, etc. 

b) Acompanhamento da existência humana, do nascimento ao túmulo, 
nas suas interações no contexto a que pertencem os indivíduos estudados, 
já para situar as indagações também nessa perspectiva, já para não ficarem 
ne.gligenciados aspectos que se não relacionem diretamente com as domi­ 
nantes ocupacionais. 

Ili - Processos 

a) Pesquisas efetuadas com observância das técnicas adequadas ao 
folclore, com emprêgo de gravadores, projetores e demais aparelhos neces­ 
sários ao registro de som ou de imagem. 

b J Exame dos elementos coletados, com vistas à classificação arqui- 
vamento e publicação. ' 

IV Meios de ação 

a) Arquivo de folclore, contendo os dados recolhidos, além dos re­ 
gistros de som e de imagem. 

b) Levantamento bibliográfico dos estudos folclóricos. 

anda.,77"?";;, " tens. roteiros «o ttov-dos sootores • amas 

d) Biblioteca especializada 

e) Museu de artes, técnicas e a,+ 
f ) Troca de material de estud esanato populares. 

e assoc:ac;oes c.ongêneres, nacionais ~ : :ados. de pesquisas com entidades 

» "m«««o «ora.. ..2."", 
V - Recomendações oportunas 

.1.%"". ."zz2" - ss-. o. toa. 
b) Do grupo de trabalhr, em, lodos os pontos, cada pesq~i~:~ as, ao 

earieipar o·_professores a ria.,", ",,refere a atines anterior, deverão 
Filosofia e Ciências Humanas ( Antro F~G, a saber, o da Faculdade de 
Conservatório de Música. pologia) e o de Folclore Musical, do 

c) Simultaneidade entre a primeira . . ::.2:±2e-sr ±±: 
a ex;~·uib~~;:~~- delimitação de estudos e pesquisas, levando-se em conta 

e) Assinatura de convênios. .- 
·tesa do Folclore sr«serro to#.2,, ]j";"eite, com a capesnha 4e 
de Folclore ( IBECC, Ministério d R 1 _ ucaçao), a Comissão Nacional 
de Cultura, Conselho Estadual a,,,"vões Exteriores), conselho Federal 
associativo. U ura e entidades de caráter público ou 

f) Início imediato das atividadi d • 
·dias - «ev-ri@netos de ss...,2.z23ratas se. s» 
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VI - Aditamento 

Como parte integrante desta indi ·= 
lerista Hermes de Paula : «Na a,j,,,",centomos s a@lo do fol- 
mana de folclore, deseiamos insistir + "],""" oficialmente na Se- 

a,era si • «otssr soei«e. os...12.7.1. 
instituição melhor se presta a tal fim que a própria Universidade. 

a. 41.,"1"}"? "s sono 4. 1os. wers e«ou« as sons 

Assinaturas : Aires da Mata Machado Filho, Angélica de Rezende, Antônio 
Joaquim de Almeida, Carmen Sylvia Vieira de Vasconcelos 
Edelweiss Teixeira, Hermes Augusto de Paula, José do Potro~ 
cínio Filho, Jupyra Duffles Barreto, Nelson de Figueiredo Orville 
Colombo de Conti, Romeu Sabará da Silva, Saul Martins. 
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Juiz de Fora 

Nesta progressista cidade mineira, o programa comemorativo do «Dia do 
folclore», constante da realização das Sétimas Jornadas Sociológicas de 
Juiz de Fora em comum com a Quinta Sem-ena Juizfarana do Folclore, teve 
de ser adiado para o período de 6 a 11 de outubro: ~ntretanto,_ ~ dia 22 
de agôsto fai prestigiado pelos órgãos de imprensa, radio e televisão. 

Poços de Caldas 

O Conservatório Musical de Poços de Caldas promoveu, de 
2
3 a 30 de 

agôsto, a Semana comemorativa do Folclore, cem apresentação de números 

musicais, exposição de peças folclóricas e conferências. 

Uberlândia 
Realizou-se em Uberlândia a «Semana do Folclore», numa promoção do 
Conservatório Musical da cidade, no período de 23 a 3 1 de agôsto. A 
Professõra Regina Lacerda, secretéria geral da Comissão Goiana de Folclore, 
realizou uma conferência naquele Canservatória na dia 24 de agosto. 

Mato Grosso 
Comemorando o Dia do Folclore, o Praf. Rubens de Mendonça pronunciou 
.palestra através da Rádio de Cultura, sôbre o tema «Trovadores & Desafios», 
onde destaceu a personalidade do repentista «Neco Caolho». 

Pará· 

A Comissão Paraense de Folclore p>residida pelo Prof. Armando Bordallo da 
Silva, pro,gramou uma série cde palestras para celebrar o Dia do Folc!ore, 
22 de agôsto, ocasião em que foram feitas demonstrações do folclore re­ 
gional paraense. A promoção da Comissão Paraense de Folclore foi reali- 

zada na Faculdade de Filosofia da UFP. 

Paraíba 
Além das celebrações oficiais e escolares, a Comissão Paraíbana de Folclore 
marcou a passagem do «Dia do Folclore» com• a apresentação do Mapa 
Folclórico do Estado, trabalho minucioso e finamente elaborado. A Comissãn 
Paraibana de Folclore, presidida pelo Prof. Hogo Moura, promoveu também 

uma sessão solene. 

Paraná 
Diversas comemor.ações foram feitas em C . 

a..2 %.7 G77%22 ·.s.."," a ·r. ar 
.o o@néi @G ia$z";és s.2 ..l;;rggo te.se 
Jestra sobre o tema «O Foi 

I 
e Belas Arte O de musicas folclóricas 

Claudio Alfredo [)'Almeida core_ na Músic,0 Er~·d·t programa constou de pa­ 
toro, executada por Mi'?"8vindo-se avara""" Pronunciada pelo Prof. 
riais», eantaclas par Rase~ S eh lourdes Consent~: ~ musicas de Claudio San­ 
f:lrefa. Amando D0ueek D. l~I unemann c0m ocoº' e duas «Modinhas fmpe­ 
• «ia», 4s iG .2; !é i e.",";";o de s@o s 
este to. is i ri». is....12 ,17"%.' 
. .5.": %.#r= sr» ã cíiora da Prefeii i.$""no_do fii6,, ,",",""ç; sve inito a 18 
irai6s de svg classe ã .23," fgsldsd@ ii.,," ?Paramento 
realizadas palestras s&bre .,,"Iónicos. No 4e., "" de Deveta 
iirto Helena Kremiei, o"l],,9"" e ter@nora ia,Z"" foram 
Jesus Ferreira e Norma Regina cor: na Escala», pela Pr-a~:», pel~ 1ovem 
cl_ore na Escola», pela Prafo. lrm~ala0 :Alexandre; «Aproveit~m Terezmha de 
rãa eis Prof6. Assai s,#z adi soniii, "reido • ."$2 

Em Ponta Grossa, realizou-se o XI F . , est1vQI Foldórico lnternQcional. 

Pernambuco 
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A Comissão PernambucanQ cle foklore deu m • • - 
Dia do Folclore, fazendo inaugurar, no 4; "O dimensão aos festejos do 
do Teatro Santa Isabel. O presi,clente ·d:l, 1:1m~ :xposição no Salão Nobre 
Emerenc.Ia~o, designou uma subc;amissão 

0
;omissCila, o historiador Jordão 

recebeu aivda da Prefeitura Moniiat a',,""""ar o roerama e q"e 
pec1altzados em .promoções. e, atreves de seus órgãos es- 

,A exposição mostrou peças artesanais vesti • • 
e ate mesmo blocos carnavalescos. Também f mentas de reisados, maracaius 

culto de xangô. A prooramacio festiva " "oradas apetrechos do 
folclóricos, encerrando-se com um encontro d de ex1b1çoes de folgue~os 
encontro de embaladores e violeiros en2""""s; ovares. Este 
Empresa de Turismo do Estado, dêle participa,a , "° Promovido pela 
municípios, inclusive do Recife. p o 6 repen.1stas de varios 

O Departamento de Cultura, conjuntamente com a Comisão Pernam­ 
bucana_ de Folcl_ore e a Emprêsa Metropolitana de Turismo, organizou a • ro- 
gramaçao do Dia do Folclore com festividades nas escolas primárias. p 
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R io G ran de do Sul 

coro roo ano» anteriores. • to Gore do sfe21ç;,ç, "?"",,,,2"rs» 
sorerodo nos e«cotos e universidade». A Cm"?",,n",oarae á " 
sidida pelo Prof. Dante de Laytano, ~rganizo~ d i I Instituto de Ciê . 
testras : Na universidade Federal d Re Gra".gáí daavet u,,"?7 
Sociais : palavras do prof. ~ante de ~°?'tano, ituto de Ciências Humanas . 
dade; na Pontifícia Universidade_ Catohca, !nst de Folclore daquele Instituto. 
palavras da profa. Wanderley Pecin, da cadei° , Vale dos Sinos : palestr~ 
sobre «Folclore e seu ob1et~»; na ~niversrd~~e História»; na TV Gaúcha 
da profa. Helga andoreft Picollo, s6bre «fole"o"°, g Artes da Universidade 
Canal 12 : prof. Ênio de !re1tas e Castro, dg,5,a ao si», oa TV Pira- 
do Rio Grande do Sul, sobre «Folclore do Rio d L t d URGS 'b 

% %.%±%%.- •%- 42: 
sôbre «O Folclore e o ,gaúcho». 

No programa elaborado pela Comissão Gaúcha de Folclore informa-se 
também a publicação de mais doas monografia: de ena""?1,gg"fie ave 
está divulgando: uma referente à Missa Crioula, e outra, de nomo ugusto, 
sôbre a «Cozinha gauchesca». 

No Auditório Araújo Vianna, de Pôrto Alegre, foi programada a exibição 
de 6 grandes Centros de Tradições Gaúchas, apresentando as melhores dan­ 
ças, indumentárias e os mais afinados conjuntos vocais e instrumentais. Prê­ 
mios em dinheiro foram oferecidos pela Caixa Economrca E5tadual. 

Rio Grande do Norte 

Também no Rio Grande do Norte, a Comissão de Folclore, presidida pelo 
Prof. Veríssimo de Melo, tomou a iniciativo de festejar nos meios escolares 
e universitários o «Dia do Folclore». 

Rio de Janeiro 

Celebrações comemorativas foram realizadas na rêde escolar dêsse Estado, 
tendo a Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro atendido a inúmeras soli­ 
citações de folhetos, cartazes e outros materiais de divulgação. A Comissão 
Fluminense de Folclore,· presidida pelo Prof. Rubens Falcão, programou igual­ 
mente a celebração do «Dia do Folclore». Foi feito o lançamento oficial do 
primeiro número do «Boletim da Comissão Fluminense de Folclore», órgão 
daquela Comissão, trazendo numerosa e variada colaboração. 

• A Câmara Municipal de ltaperuna, atendendo Proposição do vereador 
José Verícimo, aprovou, por unanimidade, Voto de Aplausos, pela data 
de 22 de agôsto, tendo seu presidente Pedro Diniz Pereira comunicado o 
fato ao Diretor-Executivo da C_ampanha de Defe~a do folclore Brasileiro. 

Santa Catarina 

São P,aulo 
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O calendário oficial das festividad d ~ 
inclui quinze cidades, ate a co$. ; ; " folclore, em São Paulo, 
com inauguracao de uma exá" ]"",,"gwlo, a festa comes aio 22 
edifício do Museu de Artes e Técnicas p . 

1 
es~nato no andar terreo do 

o» Pia, atraindo a riscada, ,""$; ,2g ?34a f-a 4o cessas 
apresentação de Cururu, e dia 31, em pleno Vai o. No recinto da mostra, 

d» tge. atee. «i- geres» s. o$.1. 77222%."2%:, 
de São Sebastião, ltapenininga, ltapira, Santa Isabel ; os Moçambi '\Jes de 
Taubaté e Aparecida e de Cunha ; o Caiapó de São José do ·Rio P~rdo . 

0 Fandango de Tropeiro, de Capela do Alto e Sorocaba ; e 
O 

de Tamanco 
de Capão Bonito ; o Cordão de Bichos de Tatuí; a Dança de São Goncal~ 

±.":.%2.%.2e.is.ic 
O Departamento de Educação recomendou trabalhos escolares sôbre os 

seguintes temas sugeridos pela Comissão Paulista de Folclore : denominacões 
populares de bairros, povoados e ruas da cidade, com relatos ligados à 
fundação e desenvolvimento ; festas locais e descrição pormenorizada da 
.principal ; biografia dos tipos populares, explicando a razão de se tornarem 
populares ; descrição de uma fazenda tradicional da localidade ; registro 
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de casos contados por caçadores e pescadores ; refação de contadores de 
estórias, com biografia e exemplos de estórias que contam, na própria lin­ 
guagem ; apelidos usuais ; nomes populares de animais ; ditados e qua­ 
drinhas ; grupos· folclóricos ; brinquedos de crianças ; biografia ou historia 
de vida dos artesãos ; culinária tradicional. 

O Museu de Artes e Técnicas Populares fêz imprimir e divulgou no Mês 
do Folclore um excelente «Album». No dia 29, foi feito o lançamento oficial, 
em São Paulo, do J9 volume da «Pesquisa Folclórica do Litoral Norte de 
São Paulo» Congadas, recentemente editado pela Campanha de Defesa 
do Folclore Brasileiro. 

A Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo editou o cartaz, com o 
nome de tôdas as cidades que participaram do calendário oficial do Mês 
do Folclore. 

A Comissão Paulista de Folclore participou também do Festival Folclórico 
de Brasília, de 22 a 25 de agosto, representada com os grupos do Cordão 

t.:± :.z%2 
Laura Delta Manica fêz a apresentação do conjunto. 

Dentro das programações do Mês do Folclore, o SENAC, colaborando 
com a Secrel,aria de Turismo da Prefeitura, realizou, entre os dias 25 e 28 
de agôsto, um seminário, no auditório da Escola SENAC. 

Campinas 

Sob o patrocínio da Secretaria de Educação e Cultura, realizou-se de 24 
a 31 de agôsto a VI Semana Campineira de Folclore. Os Conserv.atórios locais 
apresentaram espetáculos folclóricos e no dia 24 foi inaugur.ada exposição 
de peças folclóricas no salão nobre do Conservatório Musical «Carlos Gomes». 

Franca 

A Prefeitura Municipal de Franca comemorou o Mês do Folclore, sob a super­ 
visão da profa: Marina de Andrade Marconi, desi,gnada representante da 
Comissão Estadual de Folclore e Artesanato, da Secretaria de Cultura, Es­ 
portes e Turismo do Estado. O programa das festividades constou de expo­ 
sicão de artesanato folclórico e de aproveitamento folclórico, concurso de 
vitrinas, desfile de estudantes com alegorias sôbre aspectos do folclore bra­ 
sileiro e etnias franca nas ( português, espanhol, itali.ano, sírio-libanês), fes­ 
tival folclórico de grupos autênticos, concursos de pipas e cavalhada de 
mouros e cristãos. 

Guarujá 

Promovida pela Prefeitura e Comissão Estadual de Folclore e Artesanato rea­ 
lizou-se a l P Semana do Folclore de Guarujá, constando de concurso de 
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%z..:.72.e-.. . 
representação de seus gr e outras regiões pa r . do V Festival de Folclore. 
de bandas marciais. UJ:>os folclóricos, deleg:ç~~~a~am dêsse festival, com 

. O festival teve início no dia l e estudantes e desfile 
taria de Cultura, Esportes e T . 1 de agôsto e foi . . . 
dinada ao conselho aa"",""o do Eia4o, a.""",""iodo rela sere­ 
pelos professores Alfred 1..."° Cultura, que se f6, C.E.F.A., subor- 

Acorro wo."".,"gp· i .2"/" « o«o» 
dias de comemorações. Além d ura elabor0u program . 
boraram também, na organt,,"?Pepartamento de E61' "Pecial para sete 
tadua 1 «Capitão Narcise , "go do festival o Col e de Olímpia, cola­ 
Rio Grande, que realizou ertoltno» e a oan ,9_e $rola Nono»ai .- 

ara • o. 2.,7" is z. a «-. 
realizou-se o curso sôbre «Folclore ~uplo, «Olímpi.a e seu folclore musical»· 
folclore ; . danças e canções folclóricas Museu»; concurso literário acêrca do 
tora Inezita Barroso ; palestra d, com participação especial d 
ornante do t6tire na cai.$Ç," "sé ss»Asna, ·are o , 

Os grupos que se apresenta , e c. 
seguintes cidades : Jales, an,,"" o festival de Olímpia representaram as 
(capital), Tatuí, Sorocaba, ca4;""douro, Paulo de Faria, sao Pato 
Guaraei, distritos de Reiro aos s,"""""ba, São José do Ro Pardo, 
seguintes cidades mineiras : Frutal, 5<; "9uacu, de Olímpia ; e mais das 
finópolis. ', do Sebastião do Paraíso, lbiraci, Dei- 

Presidente Prudente 

No Conservatório Musical «Maestro J r- . 
mentas musicais e peças foll6ri, ,,"? realizou-se exosicao ae instru­ 
Paulo, desta cidade, promoveu á";; e to4s • sr, o Colégio São 

a «Noite do Folclore» 

Ribeirão Prêto • 
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Sorocaba 

1 Instituto de Educação «Dr. Julio .z%:.%:..%%.. .tos.o.a. 
de ogô.to. 

Tietê 

.ore. o.r»a.e;; "1.21$ 22%;; 
que teve como atrações, nos ~o,tes de_ Rom:u Fernandes, Jenecy Martins' 
Cláudio de Barros, Osni Silva: Lu!z Monterr;, «Semana Cornélio Pires», foi ins­ 
Capitão Furtado, Roda de Violeiros, et~. d 1959 da Câmara Municipal de 
tituída pela lei n' 396, de 4 de sete""_,rror e grande divulgador do 
Tiere, destinado a atuar a ",1<""{",",' sanem é arroiada rela sere­ 
fo/clore «carpira» paulrsta, e, .at _ p I Durante os dias da Semana, pro­ 
teria de Turismo do Estado de ?%,° ;a zancaner, secretário de colora, 
nunciaram conferencias O deput~ ~ Neto e deputado Homero Silva. 
Esportes e Turismo, Pedro de Olrv~•~a ·res foram prestadas durante a Semana 

.• 2.2 7 :%: as is«is • «- 
pública. 

Bibliografia 

Ricardo E. Alegria Cuentos Folkloricos de 
Puerto Rico - Editorial EI Ateneo S A - 
Buenos Aires, Barcelona 1967_ 120 pp. 

Éste livro apresenta l2 contos recolhidos e editados por Ricardo E. Alegria e 
se inclui entre as publicações do Departamento de Instrução Pública de Pôrto 
Rico. Muitos dêles se originaram no Oriente e fizeram sua viagem através da 
Espanha ; transmitidos através das gerações contribuiram para a valorização 
do patrrmon10 de literatura oral do país. 

Dado o caráter didática da obra e para facilitar a leitura, alguns reparos 
se tornaram necessários, mantendo-se porém o estilo popular tradicional, os 
incidentes e os pormenores da narrativa. Ilustrado .a côres. 

Alfredo João Rabaçal - Presença de Mouros 
e Cristãos nas Congadas Brasileiras - Sep. da 
Revista da Faculdade de filosofia, Ciências e 
Letras de Franca - Ano l, n° I junho de 
1968 - Franca, SP. 17 pp. 

Esta Comunicação, apresentada ao Simpósio Internacional da Reconquista 
Cristã d.a Península Ibérica, estuda as manifestações populares designadas 
por Congos, Congados, Congadas ( representação dramática entremeada por 
bai_lados de espadas ou bastões}, já registradas em 18 estados brasileiros. 

O autor aponto cinco motivos condutores para a classificação dos fol­ 
guedos e se fixa especialmente no item 2 - representação de lutas entre 
Mouros e Cristãos destacando os enredos. Três fotografias, como ilustração. 
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Marcelino J. Canino Salgado La Copia y el 
Romance Populares en la Tradición Oral de 
Puerto Rico San Juan, Puerto Rico, 1968 
176 pp. 

Adotou, o autor, as características popularidade, antigüidade e anonimato 
como identificadoras do que verdadeiramente é folclórico e, com esse critério, 

z.:2±.5z..2% 
e romance, herança cultural espanhola. 

Cita o ano de 1519 como o das primeiras vozes sonoras de romances, 
entoados por companheiros de Cortés, e o século passado como o do início da 
recompilação e registro da poesia popular. Dá uma visão histórico-crítica dos 
estudos sôbre essa poesia, assinala e exemplifica a métrica e a versificação, 
pormenoriza a execução ( música e estrofes), classifica temas e gêneros de 
copia e romance. São apontadas as motivações que dão origem às variantes, 
os artifícios e recursos para efeitos e intenções várias e o quadro atual 
dessas manifestações literárias. 

As conclusões resumem os pontos principais dos assuntos abordados, 
considerando também que o que se canta é ainda a antiga tr.adição oral 
herdada dos espanhóis, a poesia tradicional é adoção ou adaptação da 
lírica ibérica e somente a décima é forma nativa. 

No Apêndice : coplas, requebros, finezas, declarações, desenganos, des­ 
prezes, jatâncias reflexivas e morais, burlas, cânticos, canções, copias de 
bombas e suas respostas, romances e transcrições musicais. 

Américo Paredes, A Selective Annotated Biblio­ 
graphy of Recent Works in Latin American 
Folklore, 1960-1967 [ep. de Handbook of Latin 
American Studies n° 30] pp. 385-410. 

Neste trabalho do Handbook of Latin American Studies, ne 30, o folclorista 
estadunidense Américo Paredes, que se vem consagrando com particular 
desvê/o à divulgação do folclore da América Latina, divulga extensa biblio­ 
grafia folclórica latino-americana aparecida no período de 1960-1967. Trata 
o Brasil com particular destaque, citando as atividades da Comissão Nacional 
de Folclore, inclusive o Congresso Internacional realizado em 1954, em São 
Paulo, as da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro e, inclusive, desta 
Revista, cujos artigos, publicados naquele período, estão recenseados e 
comentados. 

Óscar Ribas, Alimentação regional angolana. 
Centro cle lnformaçãa e Turismo de Angola 
1968. 45 pp. " 

Afonso Arinos, Obra completa ; organizada 
sob a direção de Afrânio Coutinho. Nota Edi­ 
torial, por Afrânio Coutinho. RJ, MEC, Instituto 
Nacional do Livro, 1969. 901 pp. 
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A obra completa de Afonso Arinos, organizada sob a direção de Afrânio 
Coutinho, acaba de aparecer na «Coleção Centenário», promovida pelo Con­ 
selho Federal de Cultura e publicada pelo Instituto Nacional do livro, do 
MEC, com a assistência gráfica da Companhia José Aguilar Editôra. 

Mineiro de Paracatu, Afonso Arinos de Melo Franco nasceu a l de maio 
de 1858 e ligou seu nome às letras folclóricas com uma contribuição mais 
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o«. a.e«. s "z.2"2.z...%22 
nativista, tão em voga em sua epoca, p~ec trouxe à novelistice e à ensaístico 

%2222%%. 
+ ,g, -; d literatura dita sertaneja, é anterior .ao 

Certamente, a tendência _"° "i então ( histórias e paisagens, Rio 

:7.5%. .%. • - .s= liso- « 
e»sr o «ivi«», s ««g,g;".1. "." .217.2%2 
alargar aquela atitude _despert.ada pelos_ r~:;:no da realidade social br:•· 
mento mais perfeito, mais profundo e mais 1ue se voltavam ' 
tese. Atone Aos» =se a te"ç, ;7,"","ao, • ee».a."} 

:.":..:." .2%%-" «.g+ :·«.i. s 
toriador e do sociólogo o traço comum do tradicionalismo brasileiro dos 
primeiros tempos. Procurou assim divulgar os aspectos típicos da vida serta. 
neja. Tanto em conferências, como em estudos, publicados primeiramente na 
imprensa, Afonso Arinos procurou elevar o Folclore. Fêz representar os autos 
populares e defendeu com originalidade e brilho as características do popu- 
lário brasileiro. 

Em suas Obras Completas, volume único de 901 páginas, encontramos 
o vasto panorama dêsse estilista, através da ficção, do teatro e de obras 
várias. Afrânio C0utinho assina a nota editorial e seu sobrinho homônimo 
Afonso Arinos de Melo Franco extenso ensaio biográfico do escritor. 

Embora a leitura da obra de ficção, e mesmo a único peça produzido 
por Afonso Arinos - O Contratador de Diamantes - que tonto sucesso 
alcançou, chegando mesmo a se transformar em libreto de ópera, interesse 
vivamente ao folclorista, respigando aqui e ali subsídios preciosos, é em 
Lendas e Tradições Brasileiras ( conferência pronunci.ada na Sociedade de Cul­ 
tura Artístico, S. Paulo, 1917) que encontramos a melhor contribuição de 
Afonso Arinos aos estudos de folclore. Aí encontramos algumas versões ori­ 
ginais, um extenso estudo sõbre a lenda das Amazonas e o mito amazônico 
da /ara, uma série de lendas da região do vale do São Francisco, devoções 
populares e tradiçães acerca de algumas igrejas do Brasil, o culto de Maria 
nos costumes, na tradição e na História do Brasil, santos populares, supers­ 
tições, festas e danças. Também- o livro Histórias e Paisagens contém farto 
material folclórico. 

Afonso Arinos faleceu em Barcelona (Espanha) a 19 de fevereiro 
de 1916. 

Revistas e Periódicos 
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Southemn Folklore Quarterly, Vol. XXXII, n 3. 
Universidade da Califórnia, USA, 1968. 

%7.."%.:. 
• is coe os. ss» ..," s.%.2"z. .7... 

de Tylor e o Romantismo Nacional : suas influências sôbre os rimeiros co­ 
letores de canções folclóricas, de Ellen J. Stecert; e A direcao d, correntes 
da teoria folclonca, de John W. Foster. ç 

Vale nos determos ligeiramente em ambos. 

O primeiro estuda a teoria das sobrevivências de Sir Edward Bernett 
Tylor, talvez a doutrina de maior repercussão no Felclore até as tendências 
modernas que não mais aceitam essa escola, pelo menos em tôdas .as suas 
implicoçoes evolucionistas. Mostra as dificuldades iniciais dos folcloristas, 
coletando e estudando seu material, cercados por teorias contraditórias, que 
dificultavam a maneira de considerá-la, pois tudo dependia das aproxima­ 
ções o serem feitas. As duas tendências em voga no fim do século XVIII e 
do XIX foram a das sobrevivências e do conceito do bom selvagem, larga­ 
mente desenvolvido pelo romantismo, que teve em J. J. Rousseau um de 
seus pais. 

De comêco, estuda as sobrevivências, dentro da conceituação de Tylor, 
segundo a qual são «processos, costumes, opiniões etc. que foram trazidos 
por fôrça do hábito a uma sociedade em condições diferentes daquelas em 
que foram criados, e permanecem como prova de uma condição mais velha 
de cultura da qual brotou uma mais recente». Mas recorda que Tylor aceitou 
a revivescência na cultura, pois formas obsoletas, em dadas condições, de 
nôvo surgem v-igorosamente. 

Sem dúvida o tylorismo explicova certas coisas, como o evolucionismo, 
não podia porém abranger a totalidade dos fenômenos que enfocava. lrôni­ 
·camente escreve o articulista, a crít-ica fatal à teoria de Tylor veio do seu 
próprio processo: era a objeção irrespondível de que as sobrevivências tinham 
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sido defi n itivamente desmascaradas pelo uso do método comparativo, que 
fôra a técnica da sua sustentação. 

e.s. a·os..± • :.2.."•• "7..2: "":5: .1.11 -sr. a-o-- 
com propriedade. 

o • «sr .uns ".. 1..%."..2%.2 
dos rieiro: te6ristes ades alado "?]. eí6o uma aproximcá 
sobrevivências, e a de fran~is Bart~n nerescência de J. J. Rousseau, o que 
entre o torso e s "g!"ç;"Ç " ~, a ror. o. oterores de alai, 
.2.7.%.%.7.1.1"%. o. r» no s e«pega ·ova. 
da humanidade, mas com o objetivo de analisá-las em suas próprias estruturas. 

sr. «r«-g -g.,'1z°.2. .%.2; z: z:.5%.: :.% .%. %2, ±E± sr 
«o. a. to«eis, ! si» «. sono. ·o;%7...1...7"2; 
estudadas pelos folcloristas, mas nem tudo que 0 

apenas sobrevivências. 

Por fim, com Philipp Barry e Henry M. Belden, entende que o canto 
folclórico são coisas vivas que devem ser estudadas de per si, independen­ 
temente de idade, focalização e qualidades sobreviventes do material, são 
apenas produtos da tradição oral, devendo ser colocadas dentro de um 
caminho largo, aprendendo como descrever a tradição de canto e do cantor 
folcórico, inspirados em estudos objetivos. 

O segundo artigo, A Condição das teorias correntes de Folclore, de John 
Wilson Foster, é uma busca de unidade através das divergências teóricas em 
tôrno da matéria. Através das numerisas defin,ições de Folclore, que lhe 
parecem tão discutíveis e discutidas, procura codificar, arranjar e comentar, 
compreendendo suas falhas e virtudes, a fim de buscar uma teoria compreen­ 
sível, que seja igualmente prática. Seu esco.po é, pois, «capitalizar na inda­ 
gação para uma nova teoria, a dispersa, mas considerável prática que reforça 
a divergência teórica». 

Para isso, estuda as teorias diacrônica e sincôn-ica, no tocante à trans­ 
missão, já que a idéia comum entre as doutrinas da transmissão é que o 
material essencial do folclore passa de uma pessoa a outra e é preservado 
mais pela prática e pela memória do que por textos escritos. Há centros 
transmissores, mas muitos folcloristas não aceitam essa centralização e acre­ 
ditam que há outros modos de fazê-lo. Aqueles se fixam em três questões : 
Que é transmitido? Por quem é transmitido? Como a matéria transmitida é 
funcional na sociedade moderna? A resposta a essas perguntas encerra os 
conceitos de tdas as teorias de transmissão e, justapostas, permitem ver as 
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semelhanças e divergências entre os transmisE;; . 
o portador e a funcionalidade d folclore p nistas, pois enfocam o material, 

:± ±:..7:3::. 
artes e afinal toda a cultura espirnes e crenças, os artesanatos e as .c:: 5..±%.% 
~olclore o que é do primitivo e cl:s s:Íis~:;• recorda os que julgam apenas 
apenas as camadas populares nas seciedade/º.P~~ares ; 0s que consideram 
alargam à gente da cidade. Cem relação 

O 
~ivih~adas e, por fim, os que 

três versões da teoria . das sobrevivências . "cera pergunta, recorda as 
classes iletradas da sociedade e aos primini. !"e o limita o folclore os 
dência de se torn~rem letrados, 0 folclore es~áimphca em que, com a ten- 
mento. A que considera, como Charles Pote,, eacado de desapareci- 
vive e se recusa .a morrer. Trata-se d, ' folclore como um fóssil que 
rvs 4o ·«conto • «tio» a 4....","; "< na· @@ «@ns 

renas ave ames cm» «crer«. • «ss, .."""..2 .2 
+ncias. Um folclorista disse que se O folclore é um vinho velho em novas 
garrafas, é lambem um vinho nôvo em velhas garrafas. 

Considera o autor que as teorias da transmissão são todas vagas e im­ 
procedentes, quer no tocante ao material, quer ao portador, mencionando o 
trabalho de Samuel P. Bayard, The Materiais of Folklore («Journal of Ame­ 
rican Folklore», vol. 66:1-17), que cita um corpo de material, em caráter 
mais descritivo, e depois; afirmando que «o verdadeiro campo do folclore ... 
está na· esfera do pensamento ; o folclore concerne com alguns aspectos do 
conteúdo e atividades da mentalidade dos ,povos». E assim define êsses 
aspectos como idéias criadoras que, pela transmissão prolongada, se tornam 
tradicionais. 

Julga que, infelizmente, os conceitos de «criatividade» e «tradição» não 
merecem o tratamento com que Bayard mede as idéias e idéias-tipo. Sabemos 
que apenas as idéias criadoras são resistentes e adaptáveis a circunstâncias 
multiformes, que idéias tradicionais são aquelas transmitidas entre «o povo 
em geral» particularmente pelo falar e exemplo, e que as idéias folclóricas 
estão se reformando e renovando continuamente. Aqui, seguramente, está o 
ponto de partida, ,mos somente o ponto de partida de uma teoria diacrônica 
adequada de folclore. Bayard cai em êrro básico, com muitas dessas teorias, 
ao começar com a de transmissão e depois abandonando silenciosamente sua 
própria premissa de definição através de um movimento imediato, para uma 
análise geralmente formal dos materiais de folclore. Numa teoria diacrônica, 
tal análise só poderia ser bem sucedida num, cálculo completo do próprio 
mecanismo de transmissão. Por outro lado, uma teoria sincrônica visa definir 
folclore sem usar como critério central a exigência de que o folclore seio 
transmitido de qu.alquer maneira. Para exemplificar uma teoria sincrônica 

menciona o trabalho de John Greenway. 
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a«.assas- z;:.z. "..12",2.: z.::± -r.c:e 

#%2:.: r:... -«a.. 
Similarmente, dispensa o critério oral de variação transmissional e de 

transmissão oral : 

«Tal como a qualificação da E::.2 
: .1.5: 2.. - As--i 

Eliminando êsse critéri~ convencional, Gre;:wc:,Ç~:r~~c~ór~~;ine~~.::~:: :±r critério de demarcação de 

Greenway ? Num artigo recente êle escreve : 

«Para -.asse te«o-. • ..."7..2 12.22: 1% 
dispensável e ,nsubs!1tu1vel descrevendo. e ident~e uma sociedade sofisticada 
sofisticado enclave, vivendo dentro, mas isolado, ,a raça, religião, ri- 

:..%:2.%. -= ris 
tais enclaves.» 

Os critérios de Greenway então são : homogeneidade, insofisticação e 
isolação do grupo-povo. O único requisito de contagem _aqui, e o da inso­ 
fisticação, mesmo assim, não está adequado, como um método de separar a 
canção folclórica da canção f.alsificada. Greenway nos diz ainda o que, 
numa canção, a faz folclórica ; [ «na maioria dos casos»] o dia em que ela 
é composta ; critérios que não são nada mais que requisitos conceituais [ homo­ 
geneidade, isolamento, insofisticação do grupo-povo] : tao vagamente ex­ 
presso a isso que dificilmente nos permite fazer seleçoes entre contendores 
do status da canção folclórica. Ou devia ser dado um outro critério comple­ 
tamente diferente, ou aquêles que já nos for.cm oferecidos deveriam ser ex­ 
plicados em têrmos mais precisos. 

Num livro publicado em 1964, Os Inevitáveis American-os, Greenway 
visa fazer as duas coisas e, assim, modifica a sua posição. Êle toma o critério 
de insofisticação e o expande, .agora vendo o folclore como «um sistema de 
crenças protegendo a cultura do povo. . . a cultura popular é fásica ; repre­ 
senta um anterior, sistema mais geral de crenças e valôres, tal como uma 
superstição é o detrito de um sistema de religião já .absorvido de uma maneira 
geral, e é essa natureza fásica do folclore que a capacita suplementar até 
mesmo idéias sociais obsoletas, mesmo entre pessoas que acreditam pensar 
realisticamente». A última palavra é especialmente notável : para Greenway, 

:rnf:l~:r:ei~: ~~~~:~iaª;º~~a~~são dur~doura a ser tratada com h. t · · d 
as «vs ores«@y ssrs ".,"%;gp ·o«o. ."... 
ológico, mais feliz • s «os."".$"2.2z is e antro- 

F. L. Utley parece sugerir que a disci lin • 

±:1.%±2.:.±7:±%. 
É Geralmente esvenionado a. [<"7,";""""entos te6rico» entre folcloristas. 

E7.%:%2-E.2.: 
todamente. Felcloristas os nná,,~,"",e nunca tora ratonados ser­ 
sadamente para uma análise top 1. . plesmente e depois passam apres­ 
em algum critério _int_eiramente dif:r:~t

1;ª de materiais folclóricos, baseados 
rando que a maioria das definições d como no caso de Bayard. Conside­ 
têm tentado caracterizar cemo uma prier7d;~lclere apr~sentadas ate agor_a 

...: -:±z±2 
ave ssv@- ore@ao nana.227,"??",,ggano s esvo c-ao 
e, ·a@««·o rno o. . .a".., "%.."%..% 

folcl~:•;
0
;
0
~~~;:a":i:u~s característica~, definitivos de seu comportamento den- 

"-. ztr±:%z. 
Assim vendo, os diversos materiais de folclore, prima facie caótica, dividem um 
modo comum de existência governado pela sua tendênca de persistir e de 
se transformar. Cada exemplo de expressão folclórica, é de fato, um produto 
das forças gemeas de conservação e dinâmitas. 

Diz o autor, na síntese final : 

«Então, qualquer teoria diacrônica futur.a deve apresentar um cômputo 
completo do mecanismo de transmissão e as fôrc;as a serviço dos processos 
de folclore. Apenas depois de tal cômputo pode a análise tipológica ser 
experimentada, uma vez que o conteúdo variável do folclore vive em mu­ 
dança contínua com a qual está de acõrdo e recebe sua identidade de fõrças 
e pressões constantes, ambas internas e externas. Muita teoria folclórica como 
está, assemelha-se à biologia tipológica de Linnaeus e Pliny antes que apa­ 
recessem os evolucion·istas e demonstrassem que as espécies e outras teorias 
taxonômicas só poderiam ser perfeitamente definidas e entendidas se fõssem 
vistas como unidades mutáveis num processo contínuo. E é em direção ao 
estudo de evolução que eu insistiria que os folcloristas olhassem, em sua busca 
de recursos para entender e descrever os processos de folclore. No estudo 
da evolução, êles podem achar as analogias se não o instrumento analítico 
atual e a terminologia para o trabalho. Não há nenhuma razão por que os 
folcloristas não tirem proveito dos progressos feitos no estudo da evolução, 
especialmente quando um bom exemplo pode ser ieito para a proposição 
de que os evolucionistas lidam com fõrças, tendências, e categorias análogas 
àquelas que sugiro devem ser estudadas . pelos folcloristas. Estou pensando 
agora na importância das pressõe:; do ambiente sobre os materiais de folclore, 
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Cuadernos dei Instituto Naci ona l de Antropo­ 
log ia , 1966/7. Buenos Aires, 1969. 

Em alentado volume de 466 páginas, grande formato, esta publicaç,ão se 
conta entre as mais importantes, no gênero, da América Latina. Neste número, 
além de outros excelentes artigos, informações e resenhas bibliográficas, des­ 
tacamos no atinente ao Folclore os trabalhos de Ildefonso Pereda Valdés : 
Folclore 'de Lascano, departamento do Uruguay ; de Susan Chertudi y Sara 
Josefina Newbery : A defunta Correa; Olga Fernández Latour de Botas : 
Poesia popular impressa da coleção Lehmann-Nitsche, Il; Guillermo Perkins 
Hidalgo : Poesia Popular de Missões e de Julián Cáceres Freyre : O encontro 
de Tincunaco : As festas tradicionais de São Nicolau de Bari e o Menino 
Jesus Alcaide, na cidade de La Rioja. Como se vê, mais de metade do Ca­ 
derno é consagrado ao Folclore. 

O trabalho de Pereda Valdés é uma pesquisa no Departamento uruguaio 
de Rocha, relativa à literatura oral. Depois de uma introdução relativa ao 
trabalho de campo e informantes, dó a relação do material colhido : Ditos 
e Refrões, Adivinhas, Trovas, Pedro Malasartes, Superstições e Crenças, Su­ 
perstiçes ouvidas em Lascano e Lendas. Acompanha uma bibliografia. 

O seguinte, trata de uma lenda de Vallecito, distrito do Departamento 
de Caucete, na província de San Juan, não tendo os pesquisadores podido 
determinar a área em que se difundiu a lenda, registrada em 42 versões, 
estudadas e analisadas de forma muito apreciável. Vamos resumir a primeira 
versão, para dar uma idéia da lenda estudada. Deolinda Correa era casada 
e tinha um filho, e com êle e o marido cairam todos ,prisioneiros de caudilhos 
rivais. Deolinda toma o filho e vai com êle. Caminha por três dias e se perde, 
atormentada por uma sêde tremenda. Busca água em desespêro para ela e 
o filho. Inútil, exausta, cai morta. Dizem que viajantes encontraram o cadáver 
e o menino, que conseguiu sobreviver, alimentando-se no peito materno. Êsse 
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a. .","?%;"ge sr@o. dose tos e· as » toro»ove 
documentário de tro c1a i°r~enhna de _Missiones e c0nstitui um excelente 
vinhas, na reora .,,",""""es tossia alternada, cem 4 svadros e adi- 

O estudo das Festas religiosas tradicionais de São Nicolau de Bari e 
o Menino Jesus Alcaide, da cidade de La Rioja, é um trabalho de pesquisa, 
emoldurado por considerações doutrinárias atinentes à hipótese de maior 
valor, de autoria de Julian Cáceres Freyre, diretor do Instituto Nocional de 
Antropologia. O ponto principal da festividade é o encontro das duas imagens, 
que revive a cronica de antigos tempos, segundo a qual convertidos os caci­ 
ques por São Nicolau, os índios se sublevaram, desgotosos com a submissão 
de seus chefes, e em meio a revolta apareceu um menino vestido de alcaide 
e respetivo bastão de comando, de olhos irradiando luz e loura cabeleira, 
como Jesus se apresentou no templo aos doutores. Magnetizados, caem os 
rebeldes de joelhos e São Nicolau, entre atônito e transportado, beija-lhe 
os pés e o Menino Jesus Alcaide o toca, cobrindo-o de graças. 

As confrarias de São Nicolau e do Menino Jesus Alcaide promovem as 
comemorações às quais sempre concorreram pessoas de tôdas as classes so­ 
ciais, de índios a ricos espanhóis. Desde o século XVI os gigantes participa­ 
vam das procissões, porém a autoridade eclesiástica os proibiu em 1880. 
Muitos cantos em quichua se intercalam em la Rioja com os de língua espa­ 
nhola, e é assim, em imensa confraternização, que a cidade celebra a sua 
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Cadernos António Vianna. N 2. Salvador, Co­ 
missão Baiana de Folclore, 1968• 22 pp. 

vosso. «os. «o. a. eoos. ao zzzz, .""..12.2; 
1":.. " 72: 72#%•o• 
Amor», por Emília Biancardi Ferreira. 

a-sr.. ores ses»e» •• «rego» ag .z; "7" .21. 2; 
Bohio, resultado dos estudos que vem realizando h%_',, 5oblicacães alusivas 
informações e depoimentos do velho guarda, reunin p h . 

1 
d 

aos festejos dos Reis Magos, outrora tão vivos e interessantes, e 0l° 'legados 
a um plano de indiferenca, não própriamente pelos cultores q9e ""d_"eimam 
em manter viva a tradição, mas pela sociedade que deixou e pres igia- os, 
atraída por novas motivações de lazer. 

Hildegardes chegou aos pobres ternos de hoje naturalmente modificados 
i4 ave, como tudo o ave é do ovo, evolui constantemente, ""°,"," """" 
de observar : «Quem critica as roupas, as musicas, as moças .. em 
graça que figuram, as ciganas sem leveza, as porta-estandartes sem requisitos, 
deve volver os olhos para os abnegados dirigentes dos . Ternos que lutam 
desesperadamente para que êles não tornem a ficar moribundos». E segue 
0 estudo dêsse folguedo, de acôrdo com os itens : l, A escolha dos figuran­ 
tes; 2, Os tocadores; 3, As danças; 4, Implementos ; 5, Os problemas fi­ 
nanceiros ; 6, O auxílio oficial. 

Emília Biencardi Ferreira faz o registro de um folguedo santamarense, 
isto é de Santo Amaro, cidade do Recôncavo baiano, «O lindro Amor». Esse 
folguedo está associado a um dos costumes tradicionais da Bahia : a missa 
pedida. Em Santo Amaro, êsse costume adquiriu características próprias, 
guardando alguma semelhança com as Folias do Divino vistas em outras loca­ 
lidades, com-0 informa ,a autora, «inclusive pela letra de algumas músicas que 
denunciam claramente a sua procedência, apesar de alguma troca de palavra 
em um ou outro verso». A música, aliás, «é uma verdadeira miscelânea», 
podendo-se anotar até melodias de «candomblé de caboclo», «Festas de 
Reis» e «Queima de Lapinha». Destacam-se, quanto à função, as músicas de 
«pedir licença», de «pedir bebida», de «agradecimento» e de «despedida». 
Usa-se um instrumental típico: de cordas (viola, cavaquinho e, às vêzes, 
violão} e rítmicos (tambor, pandeira, xiquexique e tamborim). 
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Béaloideas. The Journal of the Folklore of 
lreland Society. IML. XXXIV, 1966 [ 19691 
285 PP. 

Órgão da Sociedade Irlandesa de Folclore ( An Cumann le Béaloideas Eireann), 
Béaloideas é uma das mais antigas e prestigiosas publicações de folclore em 
todo o mundo, com mais de trinta anos de circulação. Êste número (XXXIV), 
referente a 1966, mas lançado em 1969, é todo êle dedicado ao extenso 
ensaio de Alan Bruford sôbre cantos e romances irlandeses medievais. O tra­ 
balho é redigido em inglês e não no idioma nacional irlandês. Divide-se em 
três parles, tratando a primeira dos manuscritos tradicionais; a segunda dos 
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orsn«. • vos botes,· s ver.to de. ·6to 88 ",7"""""",,"" "" 
grande recenseamento do bibliografia respectiva comple 

o ·no«o ·sano sv. ver o» tono. ao sovo ;ç,,]"". "." 
sondo inúmeros ~ocumento~, seus temas, s~as origens, ª lav!s, dos motivos, 

::::%z:3.±7•••• 
problemas concernentes à dinâmica dos fatos folclóricos. 

Humanitas. Boletin ecuatoriano de antropologia. 
Quito, Universidad Centr'°I dei ~~~ador, Instituto 
de Antropologia, VI2, 1968• PP. 

osae ao soe as Assetaste • «e,orsv A","g;; 1; ;Z;; 
dade Central do Equador, Hu~an'.t~s: editada semestr::a rofes~ôra Maria 
pelo dr. Antonio Santiana e e d1r1g1da atu.alme~:e :sta :evista vem cum­ 
Angélica Carluci de Santiana. Desde sua funda@°·, ia em todos os seus 
prindo um vasto pro~~a~a de d1vulgaçao da antro~ouíJo ,sobretudo para o 
ramos, como uma ciência abrangente. Tem contrib os indígenas andinos, 
conhecimento da antropologia física, em especial dos grup fi uras eminentes da 
não descuidando a parte cultural. Nela têm colabora"de 1tore, Paulo de z.: ..-=-s 
com atuação fecunda em sua especialidade assina o artigo «Fiesta de la 
Virgen Dolorosa en Engabao», pp. 68/72. Trata-se de observacoes pessoais 
do autor durante o Festa do Virgem Doloroso, numa povoação do litoral equa­ 
toriano, Província de Guayos, descrevendo todo o cerimonial e acessoros que 
o acompanham : cortejo, sempre acompanhado de uma banda de musica, e 
festa, que inclui numerosos jogos, cantos, danças. O texto está documentado 
com dois exemplos musicais coletados nessa ocasião. 

Há também neste número de Humanitas uma contribuição de Olof Holm, 
sob o título «Una /eyendo de migroción», às pp. 73/77. Os demais trabalhos 
se enquadram rigorosamente dentro dos estudos do antropologia física e 
arqueológico, o que nos dispensa de tr.atar do assunto, guardados os limitações 
do nosso campo de estudo. Todavia ainda podemos ressaltar. neste número, 
as homenagens que antropólogos e arqueólogos equatorianos prestaram a 
Paulo de Carvalho Neto, por ocasião da despedido do folclorista brasileiro 
daquele meio onde criou tantas amizades e um labor intelectual fecundo, que 
tanto contribuiu para irmanar os cientistas da América Latina. 
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1:ste volume, publicado ano pas d . 
elge de Folklore ; apresem, ""?$_o Anuário XVI, da Commission Royale 
e as atas das reuniões de ªMº ,~e atono das atividades no biênio 1962- 1963 
Gigantes Processionais. ª •nes, que tiveram por objetivo o Estudo dos 

Em dessave· '%,,"""é"9_geral, da aveio 4e e»e eora». o 
e-z± ±.±±2±%° 
es e Monstros de armação de vime, de Portugal ; 

2
) a proposição de Albert Marinus sobre a aceitação 

ou rejeição do estudo de gigantes de criação recente; 

1.12,,":," ses. a. se.., ao • vos 

4
) morfologia dos Gigantes de cortejo e métodos de 

prospecção e notação, de René Meurant ; 

°ar::#. 
ou de figuras de cortejo. Método de trabalho para 
0 estudo de Gigantes processionais e convite para 
Jornadas na Áustria ; 

6 l Conclusões, por Roger Pinon ; 

7) Resoluções. 

O relatório geral aborda questões relativas ao Comité de Douai criado 
em 1954, após intervenção de Albert Marinus nas Jornadas sôbre G~yant e 
os Gigantes do Norte da França e da Bélgica, e posteriormente dos Paises­ 
Baixos, mudando, então, sua denominação para a atual: Comité lnternational 
d'Étude des Geants Processionnels. Reuniões de tal amplitude precisam vencer 
dificuldades para sua realização, as de Mons, efetuadas em 56, propiciaram 
elementos para melhores resultados em Molines e os nomes dos participantes 
constituiam segura previsão de êxito. Certos pontos de vista, dependentes de 
dados e informes não levantados e de uma pesquisa sistemática, tiveram seus 
debates transferidos, cuidando-se também da participação de especialistas 
da Espanha, Portugal, Áustria e Reino Unido. 

Conforme a recomendação de Mons, estiveram na ordem do dia os 
pontos 1 e 2- Morfologia e Terminologia, no empenho da adoção de 
um método de trabalho uniforme e do estabelecimento de um léxico inter- 
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Arts et Traditions Populaires Année l6 
N° I janvier, mars, 1968 Société d'Ethno- 
graphie Française Paris 92 pp. 

São os seguintes os estudos publicados neste número : 

Les joutes languedociennes - Hélêne Tremaud A autora, interessada 

:&± 6.%57..2:.2 
nhecidas mesmo no antigo Egito têm tipos regionais ( lyonnaise, givordine, 
parisienne e languedocienne), de rico conteúdo técnico, social, estético e 
ideológico persistente. 

Numa plataforma na popa de um barco, um homem, com lança de 
madeira, se esforça para derrubar n'água seu adversário ( na mesma posição 
em outro barco), quando as embarcações se cruzam. O esporte é praticado 
no verão e datas festivas. Os competidores se organizam em sociedades, cujos 
estatutos são transcritos. Ressalta-se o espetacular espírito esportivo e o ca­ 
ráter público do divertimento, pois o lutador não combate para si próprio 
nem por um grupo. Um conjunto instrumental acompanha cada barco, tocando 
melodias tradicionais nos desfiles e no transcurso da disputa. No final do 
trabalho há o registro de 3 peças musicais e 12 fotografias. 

La Vierge de Miséricorde dans l'Art Populaire Lorrain Abbé Jacques 
Choux A imagem de Notre-Dame du Bon Secours foi tema largamente to­ 
mado pela arte cristã ocidental nos últimos séculos da Idade Média, e a 
existente em Nancy, de 1505 ( ex-voto do Duc de Dorraine, René li pela 
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Folklore Vol. 79, Winter 1968 London. 

.: $"""12"2" ";" toe, e +s se» • é-r. o e 
are Geeis cise» ai.."K"; ° "svws +- verona sr. 

, "., ,1,"72; anos sondo «v-· «s 4o svens r- 
ses s..E ±.7.7:77%.: 

dic@o JUS"Ye a hebraica. Nesta A Árvore da Vida, foi guardada por um 
querutum, no 'ararso, para evitar que Adão dela se apossasse ao comer o 
fruto proibido. Essa explicação se tornou tabu. Só depois que a árvore foi 
conhecida e que tiveram os homens conhecimentos dos mistérios do sexo do 
nascimento, da vida e da morte. Para evitar que Adão e Eva se tornassem 
imortais, brandindo sua espada em todos os sentidos, guardava o caminho 
da Arvore. 

Estuda o mito em várias culturas e suas diversas inte;pretações, inclusive 
como s1mibolo da renovação perpétua da natureza. 

O artigo sôbre os berloques contra o mau olhado, no folclore napoli­ 
tano, começa por lembrar o sortilégio dos meios 'que o homem encontra para 
tirar o azar. O autor mostra que, em Nápoles, há dois grupos de amuletos, 
cuja origem é paganismo romano, que depois renasceram no cristianismo, to­ 
lerados pelos padres. O primeiro grupo de amuletos influenciados pela deusa 
Dina se divide nos que são usados para adultos e os utilizados por crianças. 
Neste se encontra o Hipocampo, o cavalo marinho, símbolo desta Campanha, 
assim explicado pelo articulista : 
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. «o avato raro»o era v mestre tolero em ç%;; $,""??"?"; 
igual ao de um cavalo e rabo igual ao de um golfinho O '?1 1 . 
qual puxava os carros triunfais de Poseidon, o deus do mar na movo9° 
sares. crcota,e ·nt6ris sve crera retorava • aivd "w,,"""€",2"?"? 
sua filha Perséfone foi raptada por Pluto, e que montado p . f 
rinhos, êles voaram sôbre mar e terra até que encontrara~ ers~ ~ne no 
submundo ( profundezas da ferra J. Subseqüentemente O cava O dmar~n ºh. na­ 
politano, animal .alegre e encantador em si, com asas empr_es~a ~s . ~d- ipo­ 
grifo, às vêzes com os pés palmados de um cavalo m_arm ~ era ico e 
ocasionalmente com chifre único ( unicorne). É usado mais tar de n~ su'?ers- 
«se «se·mono, rv oredor ente d-,rate • 9,27""".".. 
Se um encontro com um «azarento» não pudesse ser e",}"_,, ao hipnotizador 

z..2:z:: ..° 
Num outro artigo Venetia Newall nos conta a estória dos Ovos de 

Páscoa, e certos lugares em maior significação, como símbolo da vida e 
da criação, citando as lendas e crendices em derredor, que se alastram por 
todo o mundo. Trata-se de um excelente e minucioso trabalho, com larga 
pesquisa bibliográfica, no qual é feita a exgese do assunto. Como ovo. 
contém vida nascimento existência morte e ressurreição, Impossível condensar 
o longo estudo, que recomendamos aos folcloristas, não só pela sua essência, 
como pela sua composição. 

Completam o número outros artigos, notas bibliográficas e noticiário. 

Documentário 

PARTIDO ALTO, PORTELA 

Edison Carneiro 
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"?","""""AMos UA PEQUENA equipe. Naqueles anos ae 1o52/53, quem se 
a a pesquisas na Guanabara? Tínhamos o compromisso de dar, ao 

Congresso de Folclore de Curitiba, uma visão das incidências de folguedos 
populares no que era ainda o Distrito Federal e tivemos de nos desdobrar e 
multiplicar, tanto para documentar desfiles, 'danças e representações como 
para rastreá-los, em alguns casos, nas suas origens próximas, no Estado 
do Rio. 

De ónibus, de trem, e raramente de automóvel em pequenos percursos, 
movimentamo-nos nos quatro cantos do Estado. Assistimos a apresentações 
das Pastorinhas de São João (Tijuca), do velho Pacheco, já então dirigidas 
pelo paciente Lúcifer, e acompanhamos e apoiamos a tocante e abnegada 
dedicação de José Coelho às Pastorinhas do Egito, do morro de São Carlos, 
tradição familiar que se interrompeu depois do Natal de 1963. Sofremos as 
sessões (de propaganda eleitoral) da Confederação dos Reisados e fizemos, 
como amigos, a jornada de muitas folias de Reis da Guanabara, de Caxias e 
de Nova Iguaçu, Encontramos e demos alento ao grupo de capoeiras baianos 
chefiado por Joel Lourenço do Espírito Santo e estimulado pelo seu velho 
sogro, o mineiro Antenor dos Santos, mais tarde presidente da Portela­ 
um grupo que, alguns anos depois, excursionou, com o elenco de O Pagador 
de Promessas, de Dias Gomes, até o Uruguai. Entramos em contato com o 
afoxé baiano Filhos de Gandhi, recém-fundado, que ainda não tinha sede e 
realizava os seus ensaios nas in~talações semi•abandonadas do Palácio de Alu­ 
mínio, nas vizinhanças da Central. E ainda nos sobrava tempo, energia e 
entusiasmo para freqüentar macumbas em Nilópolis e São João de Meriti, 
para assistir ensaios e exibições de ranchos e frevos e para agüentar, de­ 
baixo de chuva, em meio a correrias provocadas pela brutalidade da policia, 
os atrasos e a desorganização geral dos desfiles de escolas-de-samba no antigo 
tablado da Av. Presidente Vargas. 

A gente era pouca. Os mais permanentes érar:os eu, que servia como 
relações públicas e de algum modo orientava as pesquisas, e duas moças da 
Comissão Nacional de Folclore, Zaide Maciel de Castro (muito ativa com a 
sua Cinemaster de 8 mm) e Araci do Prado Couto, que se revezavam nas 
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entre vis tas, na tomada de notas e na operação de um pequen o gravado r Revere 
e de uma câm era fotogr áf ica de empr ést im o, cuja marca não me lembro mais . 
Uma ou outra vez a equipe crescia, com a presença de Marcel Gautherot, que 
nos auxili ava oom as suas exce lentes fotogr afias , e de Lan, que por um 1~­ 
tante deixava a caricatura e fazia desenhos documentais, sobretudo de folias 
de Reis. 

Nessas andanças não nos escaparam as escolas-de-samba, tanto as do 
morro («da colina», como dizia Calça Larga) como as da planicie. Armando 
Santos, João (Calça Curta) Mendonça, João da Gente, Seu bem, Expedito Silva, 
Natal, o maestro Betinho O compositor Alvaiade e muitos outros elementos 
destacados da Portela entenderam e animaram O nosso trabalho. A escola 
nem tinha ainda a propriedade do terreno em que posteriormente ergueu a 
sua nova sede - e uma ãrvore frondosa cobria com os seus galhos e ramos 
a única edüicação existente uma casa térrea, de telha-vã, onde os troféus 
conquistados nos desfiles de Carnaval deixavam pouco espaço para os visi­ 
tantes. As gravações aqui reproduzidas foram feitas durante um partido alto 
a que assistimos numa ocasião em que o Revere estava em ordem. Rosâria, 
diretora da Portela, nomeada numa destas peças, dava feijoadas memoráveis 
na sua residéncia, próxima da sede, e se imortalizou em samba no carinho dos 
seus alegres convivas. Muitos dos antigos participaram da demonstração. 

Era a professôra Rosalba Marchesini quem se incumbia, naqueles anos, de 
transcrever os documentos musicais, do Revere para a pauta. Estas transcri­ 
ções do partido alto se devem, porém, à professôra Lucy Munk (1962). 

A SAIA DELA 

/-120 

{stiL.a r#em nILrr ri 
O-lhag saia delaI-be-ré co-no vento le-va no ar. 

5 

(Notação musical de Lucg M. Munk). 
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A sai-a de-la,Ia-iá. 

PARTIDO ALTO 

(E. S. da Portela, Gb., 1962) 

PELO AMOR DA MULATA 

; .. 116 

ao &#ata5 JS#rneEE5 tl ##ttpl 

HZJEg LI'±_ FÉ±FEL#g, 
ma-ta Tia- ta Vousen-ora a, ra me aeurara1e- 

r±LI±sr±E EM ri A 
var Se ocam- bró-a"não me n]he : • E te mona se-re-neqe qqr, molhá, Pe-lo amar! 

Percussão: lllrIillIIlIIl 
Nota : A melodia dos solos também sofre ligeiras variações, como as seguintes : 

V a,riantes : 

1±E#4±L±±, \ LI LI 

LJ 
Eu ns- ci a-qi na Per-te- la na Por-te-laeu fui cri- 

a-elo A néga medei-xu Eufi-quei a-pai-xo - na-do, Pe-lo. ...• 



49gt±±ttpr±a#±a± tt , ' 
Na Mar-eia taenCar-to- la No Es-tá.-c:io e:,-tá Ia-ma- 

1 E LI IEg I e o t e , u I U:.: J ·1 
el Na Por-te-la tinhao Paulo eerao nssoDeusdo céu.Pb a-mor... 

'2t r Ll I D CJ I O s LJ.j I Er U I i""'UJ d 
E a-go-ra na vi-ra- da Nsso samba vai pa-rar Se os 

/E.., k 
mu-nu-á da 

t rr, o J u e , 1 u J =1 
gm-te q..rewi dá mo co■-bi---ná. Pe-lo a-mor ••• ~ 

TOCA A VIOLA 

J = 144 

$ar5#5fl=,Ir1 . -mn 4. 
Tim tim tim to-Gaa vi - o - la t:im,tim, tilll, to -ca a vi­ 

(Repete nuices «zes) 

KtnD I J.J J =, 4nana rg ·I 
o-la E,ê,-to-caa vi - o-la tim,tina,tim,to-caavi- 

PercuuãoJ / Q fi:1 / Q Q 1 [1 fT1 1 f""J U ------- 

Nota : O trecho dentro do sinal de repetição sofre pequenas variações ocasi<mais, 
na melodia. A letra modifica-se também em cada r.ep.etição (Notação 
musical de Lucy M. Munk). 

@?) 1 1 ± Eh 1 CCTJ \ JJ ;J ; J \ 
é-rigó que9pego-dee bom bomT em flatae cava qui-rhotanbé v1o- 

De=rrDp 
ião as vezu-a ba -ti-da-zi-rha de li-mão,oi,prá ve (X)llO re- 
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(Notcição mi1sical ele Lucy. M. J\II 1rnk). 
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